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(publicádas no Diario) Rio de Janeiro —  Empreza 
Typ. Nacional do Diario —  1856, in 8.° —  de 
96— 16 pags.

2 —  O marquez do Paraná —  traços biographicos —  Rio
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Janeiro 1870 —  2 vol. Editor B. L. Garnier in 8.°, 
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Guerra dos Mascates —  chronica dos tempos colo- 
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nio —  Rio de Janeiro —  B. Garnier, Livreiro editor
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Alfarrábios —  chronica dos tempos coloniaes J. de
Alencar —  Rio de Janeiro B. L. Garnier —  livreiro 
editor. 2 vols. —  i.° vol. “ O Garatuja” XII— 202
—  2.0 vol. “ O ermitão da Gloria” —  “ A  alma de 
Lazaro” I— 185 pags.

Voto de graças —  (discurso que devia proferir na 
sessão de 20 de Maio) Rio, Typ. Imp. e Const. de 
J. Villeneuve e Cia. 1874 —  122 pags.

Ao correr da penna —  revistas hebdomadarias das 
paginas menores do Correio Mercantil —  S. Paulo 
1874 —  Serie de folhetins que publicára em 1854—  
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Ubirajara —  lenda tupy —  Rio de Janeiro 18;5.
Til —  romance brasileiro por J. de Alencar. —  Rio 

de Janeiro 1875, 2 vols. (Foi publicado antes no 
periodico “ Republica” ).

O jesuíta —  drama em 4 actos —  Rio de Janeiro
1875. O conservatorio dramático prohibiu a exhibí* 
ção em scena, mas foi representado depois, nesse 
anno.

O sertanejo —  romance brasileiro por J. de Alencar,
1876, 2 vols. —  Rio.

A festa macarrónica —  Rio 1877 —  16 pags.
A propriedade —  com um prefacio do Consro. Dr. 

Antonio Joaquim Ribas —  Rio de Janeiro B. D. 
Garnier —  Livreiro editor —  1883, 269 pags. (pu­
blicação posthuma).

Esboços juridicos —  Rio de Janeiro B. L· Garnier 
1883, V I—-239 pags.

Encarnação —  romance —  Rio de Janeiro —  Domin­
gos de Magalhães editor, 1893 (publicação posthuma 
feita pelo seu filho Mario de Alencar). Foi publi­
cado antes em folhetins do Diario Popular.

Como e porque sou romancista —  Rio de Janeiro —  
Typ. de G. Leuzinger e Filhos, 1893 (publicação 
posthuma feita por seu filho Mario de Alencar).
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Memorias de um botão —  projecto dc romance (ine­
dito).

Um aprendia de ministro —  projecto de romance (ine­
dito).

Flor de amor —  projecto dc romance (inedito). 
Escabiosa - -  (sensitiva) projecto de romance (ined.) 
A filha do Belchior —  chronica (inedito).
Quinao do Padre F cijo —  fragmento (ineflito).
O Ilota no Brasil —  fragmento (inedito).
Trovas de um palerma —  fragmento (inedito).
A lingua portuguesa no Brasil (inedito).
Rascunhos de Grammatica portuguesa —  (inédito). 
Mctrificação do verso portugués —  (inedito). 
Introducção dc uní codigo civil (inedito).
Esboço dc urn codigo civil (inédito).
Processo no jury (inedito)
Questões forenses (inedito).
Discursos diversos (inéditos).
Carta a Machado de Assis contida no Folheto Litte­

ratura pantagruélica —· Os abestruzes no ovo —  c 
110 prefacio do “ Gonzaga” de Castro Alves.

NOTA —  Sabemos que o distincto poeta Mario de Alencar 
tem promptas para 0 prelo as obras ineditas do seu 
Illustre Pae.

OBRAS INEDITAS OU PUBLICADAS EM REVISTAS,
ETC.

1 —  O Crédito —  Comedia em 5 actos, escripta em 1857.
Foi representada no Theatro Gymnasio em Janeiro 
de 1858. Encontra-se na Revista Brasileira 1895—  
1896, tomo 4.0, pags 257 a 280 e 342 a 365, tomo 5.0 
pags. s a 30, 65 a 95, i37 a 152, 221 a 234.

2 —  Os filhos de Tupan —  poema, incompleto (1863). Pu-
blicado na Revista da Academia Brasileira de Le­
tras η. I cantp 1 pags. 5 a 25, n.° II canto 2.0 pags. 
267 a 282, n.° 3 canto 3.0 pags. 5 a 18.

3 —  O vate bragantino —  publicado em artigos e incom­
pleto —  (Não descobrimos o jornal ou revista).

4 —  Lembra-te de mim —  (conto ou melhor fantasia) ser­
ve de introducção aos Nocturnos de Luiz Guimarães 
Junior —  1872 —  Foi também publicado na “ Folha 
do Domingo” do Rio de Janeiro (10— 4— 1887).

5 —  José Martiniano de Alencar —  biographia do pae do
autor) na “ Galeria dos brasileiros illustres”.

6 —  A Constituinte perante a historia —  serie de artigos
publicados no Diario do Rio de Janeiro 1856.

7 —  Nictheroy —  Poemeto —  (inedito).
8 —  Rio de Janeiro —  poemeto (inedito).
9 —  Contrabandista —  (romance) perdido ou melhor quei­

mado por um companheiro.
10 —  O pagem negro —  (romance) de que escreveu apenas

os quatro primeiros capítulos que foram publicados 
pela Revista da Academia Brasileira de Letras, n.° 
5 pags i a 38.

11 —  Um desejo r— por Senio, 1873 (projecto de romance)
publicado pela Revista do Centro de Sciencias, Le­
tras e Artes, de Campinas —  Anno XV, fase. II, 
30— 6— 916.

12 —  Temora —  poema epico (inedito).
13 —  Flôr Agreste —  comedia (inedito) cujo titulo primitivo

era “ O que é 0 casamento”.
14 —  O abbade —  drama —  (inedito).
15 —  Gabriella —  drama (inedito) não concluido.
16 —  Borboleta —  romance —  (inedito).
17 —  A neta de Anhanguera —  romance —  (inedito).
18 —  A roceira —  romance que começou a ser publicado

com 0 titulo “ O fazendeiro”.
19 —  A divina satyra —  projecto de romance (inédito).

TRAÇOS BIOGRAPHICOS

(origem, educação, mocidade, trajectoria na
vida publica)

Λ
Α terra banhada pelos verdes ma­

res bravios, sob a acção de um 
æ clima adusto e bafejada pelas 
correntes aereas que sopram com intensidade 

e direcção quasi constantes, nasceu José Mar­
tiniano de Alencar, a i de Maio de 1829, em 
Macejana.

A  tempera rigida de sua intelligencia se 
formou ao influxo do calor vivificante da zo­
na torrida. Os ornamentos do seu caracter, 
isento de jaças, foram estillados no grande 
alambique da Terra de Sol em cujas plagas se 
abriga o povo magnanimo e hospitaleiro que 
define a alma do brasileiro.

Outros factores importantes prepondera- 
ram na formação do seu espirito: 0 exemplo 
de perfeita severidade do seu austero pae, 0 
Senador José Martiniano de Alencar; os ca­
rinhos e conselhos de sua bondosa Mãe a 
quem o escriptor se refere reiteradamente 110 
ensaio de autobiographia que nos deixou; 0 
sangue de Barbara de Alencar, sua avó pater­
na, a heroina da revolução de 1817; e a figura 
sympathica do seu primeiro professor, Janua­
rio Matheus Ferreira, educador da antiga es­
cola, curando de instrucção e educação.
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Simplesmente indicados os factores da in­
fluencia, seguindo o methodo de Sainte Beuve, 
deixamos de analysar as causas e as origens, 
para nos determos na apreciação dos effeitos 
e da evolução.

O estudo, mesmo succinto, do meio phy­
sico, dos antecedentes hereditarios e da edu­
cação do escriptor brasileiro, nos desviaria do 
thema esboçado e exercería acção fraca e pou­
co decisiva nos conceitos que pretendemos 
emittir.

Não é, portanto, um estudo biographico 
de José de Alencar que nos propomos a es­
crever. Limitar-nos-hemos a respigar factos 
interessantes e dados curiosos que possam ser 
mais tarde aproveitados para estudo exhaus­
tivo de quem allie à competencia o tempo dis­
ponível para emprehender um trabalho dessa 
natureza.

Assim, despertando a attenção do leitor 
para o meio physico, teremos evocado algumas 
noções indispensáveis a consolidar o perfeito 
conhecimento do romancista brasileiro.

Em primeiro logar o scénario.
Constituindo o primeiro obice, para dif­

icultar a existencia do nortista, apparece ao 
longo da costa, uma linha quasi ininterrupta 
de recifes, baixios e penedias que, com os ban­
cos de areia, embaraçam a navegação e entor­
pecem o commercio. Os portos são de accesso 
diffidi;· o phenomeno das marés apresenta os- 
cillações de exaggerada amplitude.

Os ventos predominantes constituem cor­
rentes de velocidade accentuada e formam as 
dunas ambulantes que soterram povoações e 
produzem toda a sorte de devastações.

No littoral uma faixa de praias alva- 
centas e areias movediças, orlada de coqueiros 
e marchetada de salinas, constitúe serio obsta­
culo á vegetação, porque a fertilidade do sólo 
emigra para as camadas subjacentes, atravez 
do terreno silicoso, francamente permeável.

Succede-lhe a zona denominada do “ agres­
te” onde se desenvolvem os verdes cannaviaes e 
os algodoeiros ostentam os capuchos alvos co­
mo as cans da velhice.

A vegetação é luxuriante no tempo do 
“ inverno” ou das precipitações meteóricas fre­
quentes e abundantes. Quando, porem, per­
dura o longo periodo estival, caracterisando a 
terrível calamidade da “ secca” , verifica-se o 
lethargo da fertilidade do sólo, ha o eclipse

das culturas agricolas, perde-se a noção da 
primavera verde e florida e do outomno opi­
mo e sanzonado. O sertanejo começa a lucta 
ingloria e desigual.

Mais tetrico é o espetcaculo e torna-se 
titánica a peleja, quando se transpõe a linha 
divisoria entre o “ agreste” e o “ sertão” .

A  agua escassea por toda a parte. Estan­
cam as fontes, as lagôas seccam e os alveos 
dos rios reflectem os raios solares em inci­
dencia com o espelho constituido pela camada 
silicosa e pelos seixos rolados.

O sólo greta-se e apresenta um colorido 
indefinido, meio cinzento ou quasi pardo, a 
que os sertanejos denominam “ preto” .

Perde-se a noção do verde, pois as arvo­
res e arbustos despem-se das folhas e as sel­
vas da prado, a alcatifa dos campos, fica redu­
zida a esturro. Apenas em certos pontos do 
sólo pedregoso vicejam as touceiras de cardo, 
desafiando a inclemencia do tempo, e surgem 
verdadeiros oasis de chique-chique, macambi- 
ra e coroa de frade.

O vaqueiro permanece no seu posto, soc- 
correndo o gado, abrindo cacimbas cuja agua 
se torna salobra, alimentando-se de raizes e 
plantas silvestres e contemplando a aboboda 
celeste, á espera do elemento salvador.

Sobrevem a miseria desoladora que afu­
genta os sertanejos para o littoral, impellin- 
do-os ao supplicio do Acre ou comminando- 
lhes a pena afflictiva e dantesca do inferno 
verde, guiados pelos carrascos conhecidos sob 
a alcunha de pharóes. Aos renitentes que fi­
cam a j ou jados ao torrão natal ou revelam im­
pavidez no combate improficuo, dá a parca 
sinistra o fatal destino.

Succedem-se os meies e um dia opera-se 
a mutação phantastica. Tolda-se o céo de um 
manto espesso de nimbus e desaba a tempes­
tade em grossas bategas de agua.

Perduram os aguaceiros por muitos dias. 
Avolumam-se os cachoes precipitando-se pe­
las encostas mais ou menos ingremes e ala­
gando as varzeas no engorgitamento dos val­
les.

Diminue a declividade do íeito, retarda­
se o movimento e formam-se as cheias de­
vastadoras.

Engenhos e pontes, choupanas e casaes 
são arrastados pela torrente tormentosa e ter­
rível.
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E ’ a vespera da bonança.
As terras saturam-se de humidade, rece­

bem o elemento fecundo e os campos desa­
brocham em fertilidade. Como por encanto 
as arvores cobrem-se de folhas e os desertos 
de hontem brotam verduras.

Com as primeiras chuvas apparecem ban­
dos densos de aves de arribação, pequenas 
pombas, que vêm annunciar a redempção das 
victimas e o despertar da natureza em lethar­
gia prolongada. (*)

Está esboçada a descripção succinta do 
meio em que o autor de “ Iracema” viu pela 
primeira vez a luz meridiana e onde passou 
a sua infancia até aos 9 annos.

Recebeu a influencia das primeiras obser- 
çôes na quadra em que as imagens ficam es- 
tereotypadas no cerebro, e hauriu a tradição 
ministrada pelos seus ascendentes, nascidos 110 
mesmo meio.

Deixando de lado a apreciação dos ante­
cedentes hereditarios, julgamos preferível en­
carar 0 aspecto ethnographico, á maneira de 
Taine.

Dissertar sobre a raça do nortista brasi­
leiro exige a ponderação do triplice elemento 
constitutivo: o portuguez ou latino, 0 negro 
ou africano e 0 indigena.

Mas releva observar que não nos préoc­
cupa 0 estudo de ethnographia propriamente 
dita. «

Basta que encaremos 0 typo mestiço ou 
0 resultante dos tres elementos componentes.

O nortista, pelos indeleveis traços physio- 
nomicos, participou em maior dose da pre­
ponderancia do terceiro elemento integrante: 
—  o indigena. A  conformação craneana, a tez, 
0 aspecto do cabello, a estatura, tudo de­
monstra a supremacia dos aboriegnes no mes­
tiço nortista. E ’ desnecessário objectar que 
nos referimos ao typo geral, não intervindo 
com as excepções em que ora 0 sangue da 
raça branca é mais refinado, ora apparece 0 
negro como elemento de fusão. Mas 0 caso 
mais commurn é indubitavelmente o mamelu­
co na verdadeira accepção do termo, isto é, 0 
producto hybrido do branco e do indio. Obser­

(*) Para melhor conhecer 0 scénario que foi 
observado pelo autor, consultar Euclydes da Cunha 
—  “ Os sertões ” —  ; Gustavo Barroso —  “ Terra 
de S o l” — ; Rodolpho Theophilo —  “ Historia da 
Secca do Ceará” e “ Seccas do Ceará” .

va-se mesmo um typo curioso, oriundo do hol- 
landez em cruzamento com o gentio.

Não conhecemos a genealogia do creador 
do Guarany ; mas, a admittir que tivesse um 
antepassado selvicola, deve-se concluir que se 
operou a selecção, pois 0 retrato revela um re­
presentante apurado da raça latina.

Mas se não teve a acção directa das tres 
raças cruzadas, participou indirectamente des­
sa influencia pela lei do contacto, por atavis­
mo, educação ou idéias traditivas.

E ’ incontestável, porem, 0 influxo meso- 
logico e o predominio das raças em fusão.

Os predicados do cearense resumem-se 
em bondade, coragem, magnanimidade e ho­
nestidade.

A propensão para fazer 0 bem entre os 
nortistas é synthetisada no culto de hospitali­
dade, só comparável á dos gregos antigos.

Na phrase de um viajante francez, é tal­
vez 0 unico povo que cede ao hospede 0 leito 
ou a modesta rêde do casal. Tivemos ensejo 
de observar esse facto e, ainda mais, pode­
mos affirmar que 0 sertanejo do norte offe- 
rece ao seu hospede, em tempo de penuria, a 
ração de coalhada, unico alimento reservado 
para os filhos.

O heroísmo do cearense foi comprovado 
na campanha do Paraguay e tem a confirma­
ção na sua attitude durante a vigencia da ca­
lamidade que assola 0 seu torrão natal. A  in­
trepidez é diariamente demonstrada na vida 
campesina onde 0 vaqueiro arrisca a vida enl 
lucta com a rez tresmalhada.

O valor é attestado pela resistencia que 
denota nos sertões invios do Acre 011 da Ama­
zonia.

Não conheço maior calumnia do que in­
crepar ao cearense os habitos de indolencia.

O nortista, como em geral 0 sertanejo do 
Brasil, só não trabalha com afinco no periodo 
da fartura. Segregado dos centros de civilisa- 
ção, não experimenta os sentimentos de am­
bição e não carece de desenvolver energia para 
prover a existencia. Tem as necessidades li­
mitadas e as satisfaz com parcos recursos. 
Quando, porem, surge a phase calamitosa da 
escassez de viveres ou da fome, elle moureja 
com denodo, manejando os instrumentos agra­
rios ou desafiando a fadiga nos trabalhos que 
lhe proporciona 0 governo, a titulo de soc- 
corro.
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Λ magnanimidade é um sentimento inna­
to no brasileiro do sertão.

A  veneração peia innocencia da donzella, 
o castigo severo a quem abusa da virgindade 
das orphãs e desprotegidas, o respeito á pro­
priedade alheia são testemunhos insophisma- 
veis da honestidade do cearense. Presenciámos 
scenas indiscriptiveis, vendo retirantes exhaus­
tos de fadiga e morrendo á mingoa, sob a 
fronde de cajueiros e á curta distancia de ar­
mazéns de comestíveis. Não se commentava 
um acto de depredação, não se verificava um 
saque justificado por motivo de força maior 
e não se condemnava um furto sequer.

Rodolpho Theophilo affirma: “ No sul 
do Brasil não se conhecem essas calamidades 
e nem tão pouco se calcula o valor e a ener­
gia do cearense, povo infeliz e grandemente 
martyr que se vê de tempos em tempos em 
lucta aberta com a mais implacável das des­
graças’/ ’ ( i)

E Gustavo Barroso, como o anterior tam­
bém descendente desse povo heroico, escreve:

“ Emfim, um dia, o gado começa a cahir 
de fome, de sêde e de fadiga. E ’ a época mais 
terrível ; é quando o nortista mostra a sua 
energia inflexível; quando mais se acrisolan! 
suas faculdades combativas e mais se enrija, 
e mais se robustece sua titánica virilidade. 
Um minuto de fraqueza, um momento de de­
sanimo, um instante de desencorajamento —  
e o sertão esmagal-o-á. Mas elle não se abran­
da e nem se verga. Só contra a impassibilidade 
da natureza, lucta, lucta sempre. Alguns de­
sertam as fileiras mas o que ficam conti­
nuam o combate.

E dahi, não seja, talvez, paradoxo o di­
zer —  que a secca é um factor do progresso, 
porque forma e molda uma raça de for­
tes” . (2)

Nesse meio physico nasceu 0 autor de 
“ Iracema” e dessa raça de heroes José de 
Alencar teve a sua origem.

Transposto 0 limiar da vida, foi 0 me­
nino arrancado dos patrios lares onde se en­
tregava aos folguedos inherentes á idade, para 
emprehender uma viagem penosa, de longo

(1) Seccas do Ceará.
(2) Terra de Sol.

curso, em busca do cultivo intellectual. Atra­
vessou os sertões do Ceará e Bahia, em de­
manda da Corte para onde se voltavam as 
attenções dos provincianos.

A  essa excursão imprevista e certamente 
cheia de embaraços e accidentes refere-se José 
de Alencar 110 esboço de autobiographia que 
nos legou e em uma das notas do romance 
“ O sertanejo” .

“ Si n’alguma hora de pachorra, 
me dispuzesse a refazer a cançada 
jornada dos quarenta e quatro annos, 
já completos; os curiosos de anedo- 
ctas litterarias saberíam, alem de 
muitas outras cousas minimas, como 
a inspiração do Guarany, por mim 
escripto aos 27 annos, cahiu na ima­
ginação da creança de nove, ao atra­
vessar as matas e sertões do norte, 
em jornada do Ceará á Bahia” . (3)

Foi 0 advento do culto pantheista que 
elle votou á natureza do Brasil ; devoção exte- 
riorisada, sempre que empenhou seu vigoroso 
estylo descriptivo em pintar as scenas do in­
terior do paiz amado. E não foi só no Gua­
rany que se revelou impregnado dessa inspi­
ração virgem, isenta de artificio. Quando de­
sandou com a clava demolidora sobre a con­
cepção de Gonçalves de Magalhães, esvur- 
mando os defeitos do poema “ A  Confede­
ração dos Tamoyos” , sonhou um portentoso 
e feerico scénario, lobrigado pela imaginação 
dos verdes annos, atravez dos montes e valles, 
das selvas e dos rios caudalosos.

As mesmas impressões, arraigadas no ce­
rebro infantil, manifestou em outros roman­
ces, como elle proprio confessa :

“ Refere-se á viagem que fez o 
autor do Ceará á Bahia por terra nos 
annos de 1838 a 1839.

A  essa jornada cheia de acci­
dentes e feita aos nove annos, deve 
0 autor as mais vigorosas impressões 
da natureza americana, e dos quaes 
se acham os traços em muitos de 
seus livros, especialmente no Guara­
ny e Iracema, e agora no Sertane-
jo. (4)

(3) Como e porque sou romancista, pag. 8.
(4) Notas appensas ao i.° volume do Serta 

nejo, pag. 255.
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Essa insistencia do romancista, em ex­
plicar a origem da sua esthesia perante a na­
tureza brasilica, não escapa a um ligeiro re­
paro de critica psychologica. Sem pôr em 
duvida a sinceridade do romancista, descobri­
mos um laivo de disfarce ou uma fusca trans­
parente. E ’ o repique do orgulho retorquindo 
o argumento dos criticos e adversarios que 
lhe attribuiram inspiração indirecta, pelo con­
tagio das leituras de Chateaubriand, Walter 
Scott, Fenimore Cooper e Aymard.

Não participamos dessa opinião, mas nem 
por isso perdemos o ensejo de oppôr um com­
mentario, servindo para attestar certa dose de 
orgulho que dominava o nosso romancista.

Outro peccadilho idêntico confessa o au­
tor de Iracema, quando nos descreve o inci­
dente collegial havido entre elle e o seu col- 
lega e emulo Aguiarzinho, perante o venerando 
professor Januario Matheus Ferreira.

Foi no “  Collegio de Instrucção Elemen­
tar” dirigido por esse educador que José de 
Alencar completou a educação primaria. De­
dica o segundo capitulo do opusculo “ Como 
e porque sou romancista” a rememorar a 
quadra feliz da existencia, rendendo preito de 
gratidão e tributo de veneração ao seu austero 
professor, “ primeiro homem que lhe incutiu 
respeito, em quem acatou o symbolo da aucto- 
ridade”.

Aos 14 annos veiu José de Alencar para 
S. Paulo terminar a instrucção secundaria, 
afim de matricular-se na Faculdade de Di­
reito.

Começa para o escriptor brasileiro a pri­
meira phase de difficuldades provenientes da 
deficiencia e quiçá desordem no estudo de 
humanidades.

Ainda hoje perdura essa lacuna no Brasil, 
sendo grande a porcentagem de moços mal 
preparados que se matriculam nas academias.

São causas de semelhante desorganisação 
0 mercantilismo em materia de instrucção, a 
falta no cumprimento do dever, a incompe­
tencia, o desleixo e o incuria da maioria dos 
professores e as reformas frequentes e abs­
trusas nos programmas de ensino.

A  instrucção deve obedecer a um plano 
systematico e rigoroso e constituir um sacer­
docio. Os nossos governos que descuram do 
ensino primario e superior, esquecem comple­
tamente o secundario ou humanitario.

O facto é que José de Alencar ao concluir 
os sens exames preparatorios, julgava quasi 
insuperável a tarefa de 1er Balzac, Dumas, 
Vigny,. Chateaubriand, e Victor Hugo, no 
original.

Felizmente para nós 0 seu orgulho inci­
piente e 0 seu capricho determinaram um tra­
balho retrospectivo, de verdadeira recordação 
das disciplinas estudadas, conseguindo 0 appa- 
relhamento necessario á carreira do escriptor.

Em 1846, aos dezesete annos, matriculou- 
se no curso superior, levando no espirito 0 
virus litterario que minou toda a sua exis­
tencia.

Attingira ao termo do primeiro torneio 
da vida —  a puericia, —  e transpunha os hum- 
braes da adolescencia, adestrando a intelligen- 
cia para as justas varonis, em scénario de 
maior amplitude, cuja meta se disfarça no 
limbo da imprevisto.

Encetára a jornada afanosa da vida abri­
gado no albornoz da inexperiencia e condu­
zindo as provisões de algumas migalhas de 
conhecimentos scientificos e litterarios nos al- 
forges de uni cerebro ávido de novas im­
pressões.

Já havia pago 0 tributo de uma estreia á 
socapa, compondo charadas, ensaiando ro­
mance e tangendo a lyra.

Bem differente era a adolescencia dos 
coevos de Alencar, em confronto com a dos 
jovens de hoje.

Havia nos tempos de antanho, como em 
qualquer época, os não precatados que pre­
feriam um dos seductores atalhos da vereda 
tortuosa e indefinida da existencia. Mas a 
maioria trilhava a róta batida, com serenidade 
e coragem, evitando sempre as erradas, no 
dizer expressivo dos nossos antepassados, ter­
mo ainda hoje característico da linguagem 
dos sertanejos, nos conselhos dispensados aos 
viandantes.

Os moços de hoje desprezam o caminho 
da gloria e preferem os ouropéis do vicio, a 
fascinação dos gozos da vida mundana, ou 
são guiados pela ambição de lucros mercantis.

E ’ essa a causa predominante da escas­
sez de talentos precoces, da pobreza de pri­
micias litterarias, do desinteresse pelos assum-
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ptos sociaes e da isenção de cultura philoso­
phica entre os nossos jovens. Trocam o gabi­
nete de estudo pelos cinematographos, bars, 
cafés concertos e casas de tolerancia.

Cumpre reagir, orientando a mocidade 
para a conquista de glorias legitimas, como 
parece ter soado o rebate, despertando-se os 
sentimentos civicos dos jovens e incitando-lhes 
a defesa da causa sagrada da Patria.

Que sejam os incentivos amplos e multi­
plos, enisnando aos moços que, alem de de­
fender, é preciso engrandecer e honrar o nos­
so Brasil, tornando-o forte, culto, prospero e 
respeitado.

Não nos desviamos do assumpto, com 
essa diggressão, em nos referindo á mocidade 
de José de Alencar que amou e soube honrar 
o nosso paiz. Como nos trava a saudade, re­
vendo os nossos dias de hontem no reflector 
dessa palavra: —  Mocidade!

“ Que la jeunesse est une douce 
chose ! Les enfants la désirent, les 
vieillards la regrettent, ceux qui l'ac­
cusent l’envient et la voudraient, re­
trouver au moment où ils s’en plai­
gnent. Rien ne la remplace quand on 
la perd, juisqu’elle n’exclut aucun 
bien. Elle est elle-même un bien qui 
tient lieu de bonheur; je voudrais 
qu’elle fût une excuse” , ( i)

Talvez seja essa a influencia dos nossos 
acrimoniosos reparos, verberando os desvarios 
dos que embicam nos primeiros passos e es­
quecendo tropeços idênticos do passado, fora 
do campo de nossa observação. E ’ certo que os 
actos dos rapazes de 1846 não feriram a nossa 
retina; mas, a julgar pelo que se lê, podemos 
affirmar que a mocidade de Alencar foi mo­
rigerada e modesta. 1

Vejamos a adolescencia do romancista 
pela sua propria confissão:

“ Os dous primeiros annos que 
passei em S. Paulo, foram para mim 
de contemplação e recolhimento de 
espirito. Assistia arredio ao bulicio 
acadêmico ; e familiarisava-me de 
parte com esse viver original, intei­
ramente desconhecido para mim, que

(1) Ch. de Rémusat: Critiques et Études lit­
téraires.

nunca fôra pensionista de collegio, 
nem havia até então deixado 0 rega­
ço da familia.

As palestras á mesa do chá; as 
noites de cynismo conversadas até o 
romper d’alva entre a fumaça dos 
cigarros; as anedoctas e aventuras 
da vida académica, sempre repetidas ; 
as poesias classicas da litteratura 
paulistana e as cantigas tradicionaes 
do povo estudante; tudo isto sugava 
0 meu espirito adolescente, como a 
tenra planta que absorve a lympha, 
para mais tarde desabrochar a talvez 
pallida florinha.

Depois vinham os discursos re­
citados nas solemnidades escolares, 
alguma nova poesia de Octaviano; 
(2) os brindes nos banquetes de es­
tudantes; 0 apparecimento de algu­
ma obra recentemente publicada na 
Europa; e outras novidades littera­
rias, que agitavam a rotina do nosso 
viver habitual e commoviam um ins­
tante a colonia acadêmica” . (3)

E apezar de ter a mocidade bem diversa 
dos heróes de Murger nas Scenes de la vie 
bohème e mui distincta da que tiveram outros 
escriptores brasileiros, como Alvares de Aze­
vedo, Bernardo Guimarães, Fagundes Varella, 
e outros, elle, como todos nós, evocava o seu 
passado o seu tempo de estudante, dizendo: 
“ A  pagina acadêmica é para mim, como para 
os que a viveram riquíssima de reminiscen­
cias, e nem podia ser de outra forma, pois 
abrange a melhor monção da existencia” .

Foi uma phase inteiramente devotada ao 
estudo e fruida sem dissabores luctas e peri­
pecias, por Alencar que não conhecera as 
agruras da sorte, por pertencer a uma familia 
de abastados ou pelo menos de remediados.

Elle soube tirar 0 maximo proveito da 
vida collegial, tendo a primazia na classe, pra­
ticando os conselhos paternos e tirando par­
tido do seu temperamento privilegiado. Não 
se transviou na vida acadêmica, evitando as 
más companhias e dedicando-se ao estudo, 
não só para vencer as difficuldades da falta

(2) O poeta e politico Francisco Octaviano 
de Almeida Rosa.

(3) Como e porque sou romancista, pa.g 31,
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de preparo fundamental, como tambem appa- 
relhando-se para a fulgurante carreira litte­
raria, sem esquecer os seus deveres de estu­
dante de um curso juridico.

Dava conta do recado, como se diz em 
gyria, nas suas obrigações acadêmicas e reser­
vava a melhor parte do seu tempo para o 
estudo dos classicos e das chronicas, a leitura 
dos romances e dos grandes poetas da huma­
nidade, para consolidar em fim a sua erudi­
ção indispensável á realisação do seu sonho 
infantil.

“ Os estudos de philosophia e 
historia preenchiam o melhor do meu 
tempo, e de todo me attrahiam” .

Não viciava o seu ambiente de esperança 
com os gazes deleterios de um pessimismo 
precoce ou com as emanações pestilenciaes de 
uma vida desregrada e impregnada de dissi- 
pações e libertinagens.

Respirava em atmosphera sadia.
E assim colheu as fecundantes sementes 

nas searas amadurecidas pelo incessante labor 
coadjuvado pelos conselhos dos progenitores.

Fez-se a semeadura em terra lavradia, 
de amanho concluido, e ficou o joven prepa­
rado para a farta messe, ceifando as louras 
espigas e colhendo os fructos opimos e sabo­
rosos do seu trabalho methodico e sem tre- 
goas.

Concluiu o curso jurídico em 1850, ha­
vendo estudado 4 annos em VS. Paulo e um

em Olinda. Frequentou os dous primeiros 
annos na Academia de vSao Paulo; o terceiro 
cursou em Olinda (1848), anuo em que pas­
sou dous mezes na terra natal.

Em 1851 estabeleceu-se no Rio de Ja­
neiro onde começou 0 tirocinio de advogado 
no escriptorio do Dr. Caetano Alberto, como 
praticante. Dous annos depois, accedendo a 
um convite de Francisco Octaviano, fez a sua 
estreia no Correio Mercantil, substituindo o 
seu collega na secção de folhetim.

Collaborou depois no Jornal do Commer­
cio e de 1855 a 1858 foi 0 director do Diário 
do Rio de Janeiro onde consolidou o seu cre­
dito de jornalista emerito.

Foi lente de direito mercanth 110 Insti­
tuto Commercial do Rio de Janeiro, director 
de Secção na Secretaria de Justiça e consul­
tor do mesmo ministério.

Na carreira politica, desempenhou com 
brilho 0 mandato de deputado em varias legis­
laturas foi ministro da justiça no gabinete de 
16 de Julho de 1868 e foi eleito senador, em­
bora não escolhido em lista sextupla.

Em logar opportuno apreciaremos a sua 
acção politica e analysaremos os relevantes 
serviços prestados ao paiz.

Morreu em 1877 (12 de Dezembro) e 
poucos annos antes emprehendeu uma viagem 
á Europa, com 0 intuito de corrigir 0 estado 
de saude, profundamente abalada por uma 
affecção pulmonar.

(Continua) .
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José M artiniano de Alencar
(*1 8 2 9  -  ·1 8 7 7 ) A r t h u r  M o t  ta

E W t!

A formação do espirito e do caracter

0 orgulho do collegial, as 
predilecções do académico, as 
charadas, influencia do Rev. 
Alencar, a leitura de romances 
e novellas em serões, sua admi­
ração por Macedo, influencia 
causada pelo successo da More- 
ninha.

s referimos ao orgulho inci­
do collegial, sem narrar o 
e tambem oppuzemos ligei­

ros commentarios á explicação que dá o es- 
criptor sobre a origem da sua inspiração, re­
lativa á natureza brasileira. Examinemos agora 
a manifestação desse phenomeno psychologico, 
ou de ordem moral, e façamos a inducção, ob­
servando ou analysando varios actos do ho­
mem, afim de deduzirmos a proposição enun­
ciada ou generalisarmos o conceito emittido.

Antes, porém, de app.licar esse processo 
de demonstração, analogo ao methodo adopta­
do em sciencias inferiores, principalmente no 
dominio da mathematica, recordemos a noção 
exacta do vocabulo orgulho.

Vejamos as definições de Antonio de Mo­
raes Silva:

“ Orgulho, s. m. (do gr. orgilos, 
irado, colérico, segundo outros de 
orgãô, eu estou inchado, porque o or­
gulho é inchação do coração) —  
Brio, ufanía; soberba; elevação de 
alma nobre ou reprehensivel, segun­
do os motivos, etc.

Orgulho é uma alta opinião de 
si mesmo, etc.

Orgulho é o sentimento habitual, 
que resulta em nós da alta idéia que 
fazemos da extensão e superioridade
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do nosso merecimento, e que nos in­
clina a julgar-nos dignos do respeito, 
admiração e louvor dos outros, e tal­
vez a menosprezal-os.”

Não pretendemos absolutamente desme­
recer o elevado caracter de José de Alencar, 
nem tão pouco censurar o seu instincto natu­
ral ou egoístico. Reconhecemos até que o or­
gulho é um sentimento inherente aos homens 
de valor moral ou intelectual, de effeito 
muito menos desastroso do que a vaidade.

Augusto Comte explica que a transição 
dos instinctos egoísticos se opera “ par deux 
inclinations très distinctes, quoique souvent 
confondues, l'orgueil, ou le besoin de domina­
tion, et la vanité, ou le besoin d'approbation" 
( i) .  embora classifique a vaidade como sendo 
instincto pessoal mais nobre do que o orgulho. 
Alencar tambem participou de uma certa dóse 
de vaidade.

Limitamo-nos a notar a existencia do phe­
nomeno e apreciar a sua manifestação, sem 
pretendermos discutir o assumpto em these.

Estamos convencido do predominio do 
caracter sobre a intelligencia, nos actos da vida 
humana, (2) e não devemos abandonar esse 
ponto essencial de psychologia do romancista 
brasileiro.

Abordemos a demonstração promettida.
Conta-nos José de Alencar (3) um inci­

dente collegial em que, por distracção, perdeu 
0 primeiro logar, cedendo-o ao seu rival 
Aguiarzinho e reconquistando-o no mesmo dia, 
por haver 0 professor prorogado o interroga­
torio e formulado questões de difficuldade 
crescente.

( í ) Augusto Comte —  Système de politique 
positive.

(2) Gustave Le Bon —  Aphorismes: “ On ne 
se conduit pas avec son intelligence mais avec son 
caractère. ”

(3) Como e porque sou romancista.
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O caso não affectava a minima importan­
cia, no emtanto o commentario de José Alen- 
car é do seguinte theor:

“ Ancioso aguardava elle (o emulo) 
a occasião de se desforrar da partida que 
llfe eu havia ganho, depois de uma luta 
porfiada. Todavia não lhe acudiu a res­
posta de prompto; e passaria a sua vez, 
si o director não lhe deixasse tempo bas­
tante para maior esforço do que fôra 
dado aos outros e sobretudo a mim. Afinal 
occorreu-lhe a resposta, e eu com o co­
ração tranzido, cedi ao meu vencedor o 
logar de honra que tinha conquistado de 
gráo em gráo, e conseguira sustentar ha­
via mais de dous mezes.

Nos trinta annos vividos desde en­
tão, muita vez fui esbulhado do fructo 
do meu trabalho pela mediocridade aga- 
loada; nunca senti senão o deprezo que 
merecem taes pirraças da fortuna, despei­
tada contra aquelles que não a incensam.

N ’aquelle momento, porém, vendo 
perdido o premio de um estudo assiduo, 
e mais por sorpreza, do que por deficien­
cia, saltaram-me as lagrimas que eu tra- 
guei silenciosamente, para não abater-me 
ante ã adversidade."

E prolonga a descripção do episodio col­
legial, com minucia e pormenores, até concluir 
com o remate esperado:

“ Momentos depois entrava eu pelo 
salão á frente da classe, onde me conser­
vei até o exame."

Outro symptoma, extrahido do mesmo 
opusculo, que revela o desabafo do escriptor, 
diante da injustiça que soffreu, provocada pelo 
proprio orgulho:

“ Não sabia eu então que, em meu 
paiz, essa luz, que dizem gloria, e de longe 
se nos afigura radiante e esplendida, não 
é senão o baço lampejo de um fogo de 
palha." (Pag. 287, obr. cit.).

Ainda este trecho :

“ Hoje em dia quando surge algum 
novel escriptor, 0 apparecimento do seu

primeiro trabalho é uma festa, que cele­
bra-se na imprensa com luminarias e fo­
gos de vista. Rufam todos os tambores 
do jornalismo, e a litteratura forma pa­
rada e apresenta armas ao genio trium­
phante que sóbe ao Pantheon.

Compare-se essa estrada, tapeçada 
de flores, com a rota asperrima que eu 
tive de abrir, atravez da indifferença e 
do desdem desbravando as urzes da in­
triga e da maledicencia." (Pag. 50, obr. 
cit.).

Observa-se ahi, alem da estima exagge- 
rada do proprio valor, a intercorrencia do apre­
ço manifestado pelo applauso alheio ou do 
anhelo de glorificação. Si imperasse exclusi­
vamente a consciencia do nimio valor, occor- 
reria ao nosso romancista uma phrase seme­
lhante á que pronunciou Rossini, quando lhe 
communicaram haver 0 publico de Milão re­
cebido com hostilidade a opera “ Barbeiro de 
Sevilha": —  Ah! si? Tanto peggio pe.l pu­
blico! —  Ou mesmo acudiría a Alencar sen­
tença analoga á que expendeu, quando acoi- 
maram de decrepitude a phase em que ado- 
ptou o pseudonymo de Senio:

“ Não me affligi com isto, eu que, 
digo-lhe com todas as veras, desejaria fa­
zer-me escriptor posthumo, trocando de 
bôa vontade os favores do presente pelas 
severidades do futuro". (Pag. 54, obr. 
cit.).

Mas não censuramos esse traço caracte­
rístico do temperamento do autor do Guarany. 
A  esse instincto subalterno elle, como a maio­
ria dos grandes homens, deve a sua capaci­
dade de trabalho e 0 seu incontestável e rele­
vante merito.

E ’ 0 caso de se repetir com Pascal: “ La 
douceur de la gloire est si grande qu’à quelque 
chose qu’on l’attache, même à la mort, on F 
aime."

Prosigamos na demonstração do diagnos­
tico, para que se não qualifique de temerario 
0 nosso juizo.

Compulsando-se as notas e prefacios an­
nexos ao seus romances, pode-se rebuscar ou­
tros attestados menos eloquentes; preferimos,

I
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porém, consultar a opinião de autores que es­
tudaram a obra de Alencar.

Araripe junior, o mais insuspeito de to­
dos, que traçou o magnifico perfil literario do 
illustre cearense, escreve: “ Cedo levaram-no 
á consciência do proprio valor e encheram-no 
de um tal ou qual orgulho, que obrigou-o a 
afastar-se do que é vulgar, e a concentrar-se 
em si para crear novos alentos.” (4)

Também 0 Visconde de Taunay assim se 
exprime: “ Tinha Alencar convicção dessa ver­
dade e d’ahi, em parte, as suas maneiras es­
quivas e penetradas de frio orgulho, que não 
lhe attrahiam sympathias pessoaes, nem con­
sentiam formar-se escola em contacto imme­
diato com a sua individualidade.”

E a elle attribue a seguinte pergunta, na­
turalmente feita a um amigo em momento de 
desanimo ou de desgosto:

“ Você acha que passarei á posteridade? 
Não nutro essa segurança e, comtudo, quanto 
alento me daria, no meio dos desconsolos que 
também me vêm do cultivo das letras!” (5) 

Não transcrevemos 0 juizo de Tobias 
Barreto, por julgarmol-o irreverente e injusto.

.Para concluir, lembramos 0 incidente com 
o Imperador, a proposito da sua eleição para 
Senador.

Preferiu sacrificar a pasta do ministerio 
que lhe dava destaque no mundo politico, 
cargo que desempenhava com relevo e brilho, 
abandonando todas as vantagens de uma si­
tuação commoda e até desertando das fileiras 
politicas, a seguir 0 conselho do monarcha. 
Queria mostrar o seu prestigio pessoal, em­
bora tivesse a certeza do sacrificio, pois devia 
saber que, mesmo obtendo a maioria de suf­
fragio na sua provincia natal, não seria esco­
lhido na lista e teria 0 castigo de sua rebeldia.

Assim aconteceu e ficou 0 Brazil poli­
tico privado do seu valoroso concurso.

Já salientámos a sua tendencia para a 
carreira literaria, desde os bancos acadêmicos, 
mostrando a preferencia da leitura de ro­
mances e autores clássicos sobre a dos com­
pendios e tratados de direito. Foi essa a causa 
exclusiva de haver concluido 0 seu curso, com

(4) Araripe Junior —  Litteratura brasileira. 
José de Alencar, pag. 12.

(5) Visconde de Taunay —  Reminiscencias, 
pag. 89.
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escrúpulo e honestidade, mas sem brilho e ful­
gores compatíveis com 0 seu talento.

Venceu com extrema facilidade 0 pri­
meiro obice que se lhe antolhava no appare- 
lhamento da cultura literaria, conseguindo 1er 
os melhores autores francezes da época, ape- 
zar do desalinho no conhecimento da lingua 
franceza.

Leu as obras completas de Balzac, co­
meçando por La Grenadière, alem de algu­
mas de Dumas e Vigny, e devotou-se a Cha­
teaubriand e Victor Hugo. Em pouco mezes 
concluiu a primeira tarefa, com avidez, dei­
xando-se empolgar mais pelo genero literario, 
pelos moldes dos romances, pela factura em- 
fim, do que pelos enredos ou 0 desenvolvi­
mento da acção.

Pagou tributo a Byron, mas não sof- 
frendo a influencia deleteria que minou a 
existencia de Alvares de Azevedo, Fagundes 
Varella e outros.

Recebeu sómente o influxo benefico e 
poetou, como quasi todos os estudantes no 
Brasil, assignando as suas producções com os 
nomes de Byron, Hugo e Lamartine. E  es­
crevia as suas composições nas paredes da 
republica, sem lhes dar 0 menor apreço

Um anno depois, em 1846, devotou-se á 
imprensa, fundando com outros companheiros, 
os Ensaios literarios onde escreveu dous tra­
balhos: A Patria de Camarão e Questões de 
estalo.

Não lográmos encontrar essas publica­
ções nas bibliothecas do Estado e da Facul­
dade de Direito.

Dous annos depois, em Olinda, tentou o 
segundo ensaio de romance e arrostou com 
impávida energia a tarefa fastidiosa de 1er 
os chronistas da era colonial, pesquizando o 
germen de nacionalismo que devia inocular na 
sua obra futura.

Mas 0 primeiro impulso para as bellas 
lettras foi o divertimento de compôr e deci­
frar charadas, segundo a confidencia feita a 
Araripe Junior e a sua propria confissão no 
ensaio de auto-biographia já alludido. (6)

“ O dom de produzir a faculdade crea­
dora, si a tenho, foi a charada que a desen­
volveu em mim, e eu teria prazer em referir- 
lhe esse episodio psychologico, si não fosse o

(6) Como e porque sou romancista, pag. 22.
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receio de alongar-me demasiado, fazendo no­
vas excursões fóra do assumpto (pie me 
propuz.”

Outro orientador dos seus primeiros pas­
sos no mundo literario foi o Rev.° Alencar, 
seu parente e mestre na arte das charadas e 
logogryphos.

Póde-se dizer que o padre foi o seu pri­
meiro critico, porque corrigia-lhe as compo­
sições, interessava-se pe.las manifestações do 
seu talento infantil e preoccupava-se com a 
faculdade creadora do menino. Alem disso 
proporcionava-lhe o exemplo de lealdade, 
franqueza e outras provas de caracter. Fol­
gazão e prazenteiro, incutia a alegria no es­
pirito do menino taciturno e contrariava a 
manifestação de um sentimentalismo abun­
dante, filho do clima e da raça e herança 
materna.

José de Alencar havia conseguido no col­
legio o predicado de eximio leitor e era por 
isso aproveitado nos serões familiares, em 
torno da classica mesa das refeições e natu­
ralmente sob o clarão amortecido de uma lam­
pada de oleo ou de petróleo. Lia novellas e 
narrativas do genero sediço e abandonado: 
Armanda e Oscar, Saint Clair das Ilhas, Ce­
lestina, etc.

“ Foi essa leitura continua e repetida de 
novellas e romances que primeiro imprimiu 
em meu espirito a tendencia para essa forma 
literaria que é entre todas a de minha predi­
lecção ?” pergunta elle. E rememora a expli­
cação do genio de Mozart e de sua precoce 
revelação pelo facto de ser adormecido no 
berço, ao som da musica.

Julgamos que tanto o cultivo das chara­
das, como a intervenção do seu preceptor das 
horas de lazer, á maneira dos gregos, como 
as suas funeções habituaes de ledor nos se­
rões familiares, contribuiram para lhe impri­
mir a directriz da intelligencia no dominio do 
romance.

Mais tarde, o successo alcançado pela 
Moreninha de Macedo fez-lhe estriar o san­
gue nas arterias e abalar-lhe o systema ner­
voso, na ancia de gloria semelhante. E foi 
então que começou a devorar romances, len- 
do-os uns após outros, com o intuito exclu­
sivo de seguir a trilha brilhante do novel e 
applaudido escriptor fluminense.

Ahi está, com a leitura dos autores fran- 
cezes, a segunda impulsão do seu espirito para 
o movimento accelerado, na trajectoria do ro­
mance.

0 escriptor embryonario

Suas confissões na auto-bio- 
graphia, os primeiros trabalhos 
que escreveu, as tendendas do 
escriptor, a influencia dos auto­
res estrangeiros, o estudo dos 
classicos e das chronicas.

Foram já examinadas as confissões do 
escriptor e apreciadas as causas determinantes 
da sua vocação literaria.

Como semente contribuiu o temperamento, 
faculdade hereditaria, transmittido por sua pro- 
genitora.

“ Mas não tivesse eu herdado da minha 
santa mãe a imaginação de que o mundo 
apenas vê as flores, desbotadas embora, e de 
que eu sómente sinto a chamma incessante; 
que essa leitura de novellas mal teria feito de 
mim um mecánico literario, desses que escre­
vem presepes em vez de romances/'’

Como primeiros adubos do seu espirito, 
em phase preparatoria, actuaram as leituras 
de novellas e as charadas.

Quem teve a primazia de lhe amainar os 
impetos do temperamento e os arroubos da 
imaginação, foi o Reverendo Alencar.

Resta-nos descobrir o primeiro rebento 
de sua intelligencia no terreno novellistico.

Foi um timido ensaio de romance histo­
rico, inspirado pelo dilecto Amigo de Alencar, 
Joaquim Sombra (7).

Foi 0 heróe do movimento sedicioso do 
Exú e dos pronunciamentos nos sertões de 
Pernambuco quem suggeriu ao menino a ideia 
de redigir um romance, aproveitando um epi­
sodio da revolução de que elle era protago­
nista.

“ A  ideia foi acceita com fervor; e tra­
tamos logo de a pôr em obra. A  scena era em 
Pajihú de Flores, nome que por si só enchia- 
me 0 espirito da fragancia dos campos nativos, 
sem fallar dos encantos com que os descrevia 
0 meu amigo.

(7) Coronel Joaquim José de Souza Sombra.
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Esse primeiro rascunho foi-se com os fol­
guedos da infancia que o viram nascer. Das 
primicias literarias nada conservo ; lancei-as ao 
vento como palhiço que eram da primeira 
copa.”

Em São Paulo, de 1842 a 1847, alem das 
poesias inspiradas por Byron e Lamartine e 
dos artigos publicados nos Ensaios Literarios 
(1846), nada fez José de Alencar, a não ser 
aprestar-se para a lucta e exercitar a sua ima­
ginação.

Só em Olinda (1848) foi que lhe resur- 
giu a veia do romance.

Como Anteu, 0 gigante da mythologia 
grega, foi repisar o sólo natal, afim de re­
adquirir alento para a lucta; recebeu nova 
dóse de vigor e de inspiração, sensibilisando 
novamente as cellulas cerebraes com as im­
pressões hauridas na puericia e durante a ex­
cursão do Ceará á Bahia.

Atirou-se novamente á leitura febrici­
tante, conhecendo outros autores francezes, 
como Eugène Sue, Frédéric Soulié, Arlin- 
court, etc., e travando relação com Walter 
Scott, Fenimore Cooper e F. Marryat.

Nessa occasião leu as chronicas dos tem­
pos coloniaes, em busca de um thema para 
um romance nacional.

Diz-nos elle no seu esboço de memorias 
literarias : “ Uma coisa vaga e indecisa que 
devia parecer-se com 0 primeiro broto do Gua- 
rany ou de Iracema, fluctuava-me na fantasia. 
Devorando as paginas dos alfarrabios de no­
ticias coloniaes, buscava com soffreguidão um 
thema para o meu romance; ou pelo menos 
um protoganista, uma scena e uma época.

Recordo-me de que para 0 martyrio do 
Padre Francisco Pinto, morto pelos indios de 
Jaguaribe, se volvia meu espirito com predi­
lecção. Intentava eu figural-o na mesma si­
tuação em que se achou 0 Padre Anchieta, 
na praia de Iperoig; mas succumbindo afinal 
á tentação. A  lucta entre 0 apostolo e 0 ho­
mem, tal seria 0 drama, para 0 qual de certo 
me falleciam as forças.”

Mais tarde aproveitou esse thema nas 
Minas de Prata.

Em Olinda passou um só anno e teve 
de regressar a S. Paulo, castigado por uma 
enfermidade.

I
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K ’ de suppôr que elle tivesse preparado 
em Olinda o arcabouço do romance Contra 
bandistas e O ermlãoda Gloria.

O primeiro escripto aos 18 annos, segundo 
Alencar, foi indubitavelmente em Olinda 
(1848), quando elle leu e Air.
Midsliipman Easy, dous romancés de aventu­
ras maritimas que contribuiram para a reputa­
ção de Marryat (1792-1848). Desse mesmo 
írenero de leitura resente-sc 0 Ermitão da 
Gloria.

De The Pilot, The Red Roves e outros 
romances de assumptos nauticos de Cooper 
(1789-1851), elle confessa a inspiração com 
referencia aos Contrabandistas.

Araripe Junior extranha que não cite os 
dous ultimos romances alludidos, como tendo 
sido escriptos em Olinda, em sua primitiva 
concepção. Declara que houve esquecimento 
do autor, pois lembra-se que ouviu do proprio 
Alencar tal affirmativa, accrescentando que 
Lazaro fôra conhecido por elle em Olinda.

Ahi temos a influencia de dous escripto- 
res estrangeiros, um inglez e outro norte- 
americano. .

Mas os seus autores favoritos eram Cha­
teaubriand e Walter Scott.

Primeiras manifestações

Os contrabandistas, A alma 
de Lazaro, 0 ermitão da Gloria, 
Cinco minutos, A vvuvinha (in­
completo).

O primeiro romance escripto por Alencar 
foi consumido por um hospede que tinha o 
máo gosto de preparar, todas as noites, me­
chas com as paginas do manuscripto e queimal- 
as na vela para accender o cachimbo.

Como curiosidade historica, devemos dar 
a palavra ao autor, para discorrer o plano de 
sua tentativa séria de romance:

“ Sua feitura havia de ser consoante 
á inexperiencia de um moço de 18 annos, 
que nem possuía o genio precoce de Victor 
Hugo, nem tinha outra educação literaria, 
senão essa superficial e imperfeita, be­
bida em leituras a esmo. Minha ignoran­
cia dos estudos classicos era tal, que eu 
só conhecia Virgilio e Horacio, como
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pontos difficéis do exame de latim, e de 
Homero apenas sabia o nome e a repu­
tação.

Mas o traço dos Contrabandistas, 
como o gizei aos 18 annos, ainda hoje o 
tenho por um dos melhores e mais feli­
zes de quantos me suggeriu a imaginação. 
Houvesse editor para as obras de longo 
folego, que já esse andaria a correr mun­
do, de preferencia a muitos outros que 
dei á estampa nestes ultimos annos.

A  variedade dos generos que abran­
gia este romance, desde o idyllio até a 
epopéa, era o que sobretudo me prendia 
e me agradava. Trabalhava não pela or­
dem dos capítulos, mas destacadamente 
esta ou aquella das partes em que se di­
vidia a obra. Conforme a disposição de 
espirito e a veia de imaginação, buscava 
entre todos o episodio que mais se mol­
dava ás idéias do momento. Tinha para 
não perder-me nesse dedalo o fio da ac­
ção que não cessava de percorrer.

A  estas circumstandas attribuo ter o 
meu pensamento, que eu sempre conhecí 
ávido de novidades, se demorado nesse 
esboço por tanto tempo ; pois, quatro an­
nos depois, já então formado, ainda era 
aquelle o thema unico de meus tentamens 
no romance ; e si alguma outra ideia des­
pontou, foi ella tão pallida e ephemera 
que não deixou vestigio.”

De Alma de Lázaro e Ermitão da Gloria, 
como foram refundidos, fallaremos em logar 
opportuno, depois de esboçar a classificação 
dos romances do autor.

Cinco minutos e Viüvinha são dous en­
saios poeticos de romance que esboçam a fei­
ção dominante dos perfis de mulher traçados 
pelo autor.

A  primeira novella foi pela primeira vez 
publicada em folhetins do Diário do Rio de 
Janeiro, jornal de que José de Alencar foi 
redactor-chefe. E ’ a historia singela de um 
amor que teve a explosão em um omnibus dos 
que possuía outr’ora a cidade de S. Sebastião, 
como vehiculo de transporte dos moradores de 
arrabaldes longinquos. Carlota, a protago­
nista da novella e inspiradora do amor subito, 
resistiu ou fingiu resistir á influencia da cor­
rente mysteriosa de sympathia que dominou

o seu companheiro de viagem, mantendo o 
incognito favorecido pela obscuridade do am­
biente e por um véo discreto.

Ateada a chamma no coração do rapaz, 
foi impossível dominar o incendio que lavrou 
com intensidade, favorecida pela astucia fe­
minina.

O joven perseguia a sombra fugitiva, 
guardando de sua amada, como indicios na 
pesquiza, o timbre da voz e o perfume do 
lenço.

Carlota mantinha o incognito, porque sof- 
fria de uma affecção pulmonar e não queria 
causar a infelicidade do ente eme lhe inspirara 
amor.

O namorado correu a via sacra, em per­
seguição da sylphide esquiva que para elle, se 
tornara verdadeira obsessão.

Depois de varios encontros fortuitos, têm 
os amantes ensejo de uma rapida entrevista 
em Petropolis.

Desvendou-se o segredo de Carlota que, 
num supremo esforço, escreveu a seu amado, 
expondo a situação que exigia um sacrificio 
de parte a parte.

Era a despedida peremptoria, pois Car­
lota no dia seguinte atravessava o oceano, em 
busca de prorogação da existencia, minada 
pela terrível enfermidade.

Inútil é dizer que o moço apaixonado se­
guiu-a e foi ter o idyllio em Nápoles onde 
paralysou-se a molestia, sob a influencia bene­
fica do clima e da felicidade.

E casaram-se na igreja de Santa Maria 
Novella, em Florença.

Ahi está a novella subtil e fugaz como 
um sonho.

E ’ um poemeto em prosa, com o feitio 
lamartineano.

Si applicarmos o methodo esboçado por 
Hennequin, para analyse de esthopsychologia, 
verificaremos e simplicidade de vocabulario e 
elegancia na formação da phrase.

Alencar não se préoccupa com os termos 
rebuscados e não tortura os periodos, abusando 
da ordem inversa. A  sua linguagem é corren­
tia e per feitamente adstricta ás idéias e aos 
pensamentos que lhe acodem á mente. No 
seu estylo predomina a nota descriptiva, com 
muita sobriedade e relevo de imagens encan­
tadoras.
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Não é em Cinco Minutos ou na Viuvinha 
que se póde apreciar devidamente a faculdade 
do estylo descriptivo do romancista brasileiro. 
Só em Iracema attingiu á pujança maxima a 
sua capacidade de descrever. Também não é 
opportuno tirar conclusões da applicação de 
semelhante processo de analyse. E ’ preciso 
dilatar o campo de observação, apreciar o 
desenvolvimento da sua faculdade expontânea 
e dominante, para se fazer a deducção dos 
meritos do escriptor, da fluencia e simplici­
dade do seu estylo descriptivo, considerando- 
se a obra em conjuncto.

Araripe Junior que melhor estudou o ar­
tista e a obra respectiva, classifica as duas 
novellas como denunciadoras do uperiodo de 
verdadeira explosão”, quando a inspiração era 
indomável e superexcitada pela ancia de col- 
limar o ideial. E, com muita propriedade, ob­
serva a tendencia do escriptor em concrétisai 
“ o garridismo e as faceirices da mulher” nes­
sas novellas que são “ duas miniaturas na fôr­
ma, no sentimento.”

A  Viuvinha foi escripta anteriormente, 
havendo o autor invertido a ordem chronolo- 
gica da acção.

Depois do successo do primeiro románcete, 
resolveu José de Alencar refazer a outra no­
vella já iniciada, adoptando a feição definitiva. 
Foi iniciada a publicação da novella, escripta 
dia a dia, nos folhetins do Diario, quando 
Leonel de Alencar estampou, sem scienda do 
autor, na revista Livro do domingo, o ensaio 
primitivo. A  consequência desse acto irrefle- 
ctido ou involuntario foi a interrupção do ro­
máncete, facto que contrariou os leitores do 
jornal.

Apezar dos insistentes pedidos para a 
conclusão do trabalho, foi suspensa a publi­
cação, sendo o romance concluido tres annos 
depois, para apparecer em volume, juntamente 
com Cinco Minutos.

Como a sua irmã gemea, a segunda no­
vella descreve scenas occorridas no Rio de 
Janeiro e desenvolve um entrecho simples e 
de fácil urdidura.

Carlota fugia do seu amado e sacrifica­
va-se, devido á molestia supposta incurável. 
Jorge abandonou Carolina, em busca da morte, 
em a noite do casamento, porque recebera do 
ex-tutor a revelação da sua pobreza ou ruina 
financeira, depois de um período de gozos
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mundanos em que dissipou a herança pa­
terna e comprometteu o credito da firma com­
mercial de que fôra successor.

Em Cinco Minutos houve a milagrosa 
intervenção do clima da Italia, e “ a aura im­
pregnada de perfumes”, emanada do golpho 
de Ischia, para restituir a saude a Carlota; 
em Viuvinha a ressurreição do suicida resti- 
tuiu a felicidade de Carolina, depois da reha- 
bilitação do nome de Jorge e da memoria 
paterna.

Em ambos os romancetes predominam o 
frescor e fluidez de estylo, perpassa um ly- 
rismo suave e embalsamado que define o ro­
mantismo de Lamartine e de George Sand.

E ’ chegada a opportunidade de encarar 
a sua obra em conjuncto, perfeitamente clas­
sificada, afim de facilitar a analyse.

Classificação da obra

Romance : historico, da vida 
da cidade e do campo, indianista. 
—  Pastoraes. Folhetins, Theatro. 
Critica. Escriptos politicos e ju­
ridicos. Eloquência. Poesia.

Balzac iniciou a sua carreira de roman­
cista em 1829, com a publicação de Les

I

chouans, e só em 1841. esboçou 0 plano de 
uma obra de conjuncto a que denominou a 
comedia humana. Em 1845 f°i esse plano 
delineado com a classificação dos romances já 
publicados e 0 projecto de escrever outros. Elle 
dividiu a comedia humana ou 0 estudo de cos­
tumes em scenas : da vida privada, da vida de 
provincia, da vida parisiense, da vida política, 
da vida militar e da vida do campo.

A  principio elle escrevia a esmo, desorde­
nadamente, para corresponder a uma vocação e 
mesmo por necessidade. Depois que formulou 
0 programma tardio, entregou-se á tarefa de 
refundir a obra publicada, adaptando-a ao deli­
neamento traçado e curando melhor da forma.

v Não conseguiu, porém, levar a termo 0 
projecto elaborado, deixando desfalcadas as 
partes constitutivas, com a simples indicação 
dos titulos dos romances.

Zola, com a série dos Rougon-Macquart, 
quando foi accusado de preparar successos de 
livraria, armando ao effeito de escándalo, es­
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tampou em volume a arvore genealógica dos 
personagens dos seus romances e demonstrou 
possuir um plano previamente delineado e que 
foi cumprido á risca.

José de Alencar, quando foi torturado 
pela critica injusta que chegou a increpar- 
lhe o intuito subalterno de visar lucros pecu­
niarios, teve o mesmo gesto e escreveu o pre­
facio —  Benção paterna, dos Sonhos de Ouro.

Desafogou a magua que lhe causavam os 
acrimoniosos reparos dos seus inimigos gra­
tuitos que lhe moviam verdadeira campanha 
diffamatoria, e escreveu:

“ A  literatura nacional que outra cou- 
sa é senão a alma da patria, que transmi- 
grou para este sólo virgem com uma raça 
illustre, aqui impregnou-se da seiva ame­
ricana desta terra que lhe serviu de re­
gaço ; e cada dia se enriquece ao con­
tacto de outros povos e ao influxo da 
civilisação ?

O periodo organico desta literatura 
conta já tres phases.

A  primitiva que se pode chamar abo­
rígene, são as lendas e mythos da terra 
selvagem e conquistada; são as tradições 
que embalaram a infancia do povo, e elle 
escutava, como o filho a quem a mãe 
acalenta no berço com as canções da pa­
tria, que abandonou.”

Iracema pertence a essa literatura 
primitiva, cheia de santidade e enlevo, 
para aquelles que veneram na terra da 
patria a mãe fecunda —  alma mater, e 
não enxergam nella apenas o chão onde 
pisam.

O segundo período é historico : re­
presenta o consorcio do povo invasor com 
a terra americana, que delle recebia a 
cultura, e lhe retribuía nos e ffluvios de 
sua natureza virgem e nas reverberações 
de um sólo esplendido.

Ao conchego desta pujante creação, 
a tempera se apura, toma alas a fantasia, 
a linguagem se impregna de modulos mais 
suaves ; formam-se outros costumes, e 
numa existencia nova, pautado por di­
verso clima, vae surgindo.

E ’ a gestação lenta do povo ameri­
cano, que devia sahir da estirpe lusa,

para continuar no novo mundo as glorio­
sas tradições de seu progenitor. Esse pe­
riodo colonial terminou com a indepen­
dencia.

A  elle pertence o Guarany e as M i­
nas de Prata. Ha ahi muita e boa messe 
a colher para o nosso romance historico; 
mas não exacto e rachitico como se pro- 
poz a ensinal-o a nós beocios, um escri- 
ptor portuguez.

A  terceira phase, a infancia da nossa 
literatura, começada com a independencia 
politica, ainda não terminou; espera es- 
escriptores que lhe dêm os ultimos traços, 
e formem o verdadeiro gosto nacional, 
fazendo calar as pretenções hoje tão ae- 
cesas de nos recolonisarem pella alma e 
pelo coração, já que não o podem pelo 
braço.

Neste período a poesia brasileira, em­
bora balbucíante ainda, resôa, não já só­
mente nos rumores da brisa e nos echos 
da floresta, senão também nas singelas 
cantigas do povo e nos intimos serões da 
familia.

Onde não se propaga com rapidez a 
luz da civilisação, que de repente cambia 
a cor local, encontra-se ainda em sua pu­
reza original, sem mescla, esse viver sin­
gelo de nossos pais, tradiições, costumes 
e linguagem, com um sinete todo brasi­
leiro. Ha, não sómente no paiz, como nas 
grandes cidades, até mesmo na córte, des­
ses recantos, que guardam intacto, ou 
quasi, o passado.

O Tronco do Ipê, o Til e o Gaucho 
vieram dalli; embora no primeiro sobre­
tudo, se note já, devido á proximidade da 
córte, e á data mais recente, a influencia 
da nova cidade, que de dia em dia se 
modifica, e se repassa do espirito foras­
teiro.

Nos grandes focos, especialmente na 
corte, a sociedade tem a physionomia in­
decisa, vaga e multipla, tão natural á 
idade da adolescencia.

E ’ o effeito da transição que se ope­
ra, e também o amalgama de elementos 
diversos.

A  importação continua de idéias e 
costumes estranhos, que dia por dia nos 
trazem todos os povos do mundo, devem
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por força de commover uma sociedade 
nascente, naturalmente inclinada a receber 
o influxo de mais adiantada civilisação.

Os povos têm, na virilidade, um eu 
proprio, que resiste ao prurido da imi­
tação ; por isso na Europa, sem embargo 
da influencia que successivamente exerce­
ram algumas nações, destacam-se alli os 
caracteres bem accentuados de cada raça 
e de cada familia.

Não assim os povos não feitos; estes 
tendem como a criança ao arremedo ; co­
piam tudo, acceitam o bom e o máo, o 
bello e o ridiculo, para formarem o amal­
gama indigesto, limo de que deve sabir 
mais tarde uma individualidade robusta.

Palheta, onde o pintor deita laivos 
de côres differentes, que juntas e mescla­
das entre si, dão uma nova tinta de tons 
mais delicados, tal é a nossa sociedade 
actualmente. Notam-se ahi, atravez do ge­
nio brasileiro, umas vezes embebendo-se 
delle, outras invadindo-o traços de varias 
nacionalidades adventicias; é a ingleza, a 
italiana, a hespanhola, a americana, po­
rém especialmente a portugueza e a fran- 
ceza, que todos fluctuam, e a pouco e 
pouco vão diluindo-se para invadir-se n’ 
alma da patria adoptiva, e formar a nova 
e grande nacionalidade brasileira.

Desta luta entre o espirito conterra­
neo e a invazão estrangeira, são reflexos 
Lucióla, Diva, a Pata da Gazella e tu, 
livrinho, que ahi vaes correr mundo com 
o rotulo de Sonhos de Ouro.”

Deprehende-se da leitura desse bello tre­
cho de prosa que José de Alencar não teve 
propriamente em mira o intuito de classificar 
a sua obra. Procurou demonstrar que elle não 
foi um mero imitador da literatura estrangeira, 
segundo a accusação dos seus adversarios. Re­
digiu a sua defesa contra os rudes ataques dos 
detractores, criticos adventicios e improvisa­
dos, de encommenda ou apaixonados, que ex­
ploravam a sensibilidade e o amor proprio 
do artista, fazendo-o soffrer e procurando es­
tancar a fonte do seu justo renome.

O autor dos Sonhos de ouro visou exclu­
sivamente rebater os reproches, refutar as 
calumnias e defender a sua obra honesta e 
consciente.
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Incidentemente classificou os seus roman­
ces, distribuindo-os pelas phases em que divi­
diu a nossa literatura, sem comtudo abranger 
a obra completa, pois limitou-se a apresentar 
exemplos.

Araripe Junior, quiçá o mais competente 
dos nossos criticos, não se conforma com a 
systematisação post-f actum, como a qualifica, 
embora reconheça que a classificação é enge­
nhosa. E ’ de admirar o reparo do autor do 
perfil literario de Alencar, porque a divisão 
apresentada é consentanea e está em perfeita 
harmonia com a directriz traçada na carreira 
artística do autor do Guarany.

A  leitura da chronica e da historia patria, 
o estudo do folk-lore, da lingua e da ethno- 
graphia, as suas primeiras tentativaas de ro­
mance, o caracter digressivo de sua obra, tudo 
nos induz a acceitar, como sincera, a profis­
são de fé.

Sylvio Romero que nunca perdera o en­
sejo de apresentar uma classificação, escre­
veu com referencia á obra de Alencar :

“ Póde-se dizer que não ficou re­
canto do nosso viver historico-social em 
que elle não tivesse lançado um raio de 
seu espirito.

A  vida das cidades em diversas épo­
cas e varias camadas da população lá 
está —  em Asas de um anjo, Sonhos de 
Ouro, Pata de Gazella, Diva, Lucióla, 
Senhora; as scenas do existir dos sel­
vagens puros —  no Ubirajara e nos F i­
lhos de Tupan; dos índios em suas 
relações com os colonos nos primeiros 
séculos da conquista —  em Iracema e no 
Guarany; as scenas originalissimas dos 
pampas do Sul —  no Gaúcho; as talvez 
ainda mais singulares dos sertões do 
Norte —  no Sertanejo; a sociedade co­
lonial —  em Minas de Prata, na Guerra 
dos Mascates e no Jesuíta; alguns as­
pectos da escravidão —  em o Demonio 
Familiar; os das fazendas das zonas das 
matas— em Tronco do Ipê e TU; feições 
varias do nosso labutar politico —  em 
Cartas de Erasmo e Discursos parlamen­
tares.”  (8)

(8) Sylvio Romero e João Ribeiro —  Compen­
dio de Historia da Literatura brasileira, pag. 272.
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Ahi está m itéis-m itandis a classifica­
ção de Alencar, só faltando a divisão da nossa 
litteratura em periodos.

Outro critico notável da nossa litteratura, 
o saudoso José Verissimo, participa da mesma 
opinião :

“ Fora, porém, injustiça não reco­
nhecer já que José de Alencar se não 
encerrou e inutilisou no indianismo. Si 
para elle o indianismo foi um meio ca­
pital de reacção brasileira contra o por- 
tuguezismo literario, não resumiu toda 
a nossa literatura, e os mais frisantes as­
pectos da nossa vida nacional tentaram o 
seu engenho e a sua penna.

No Gaúcho estuda elle a natureza e 
a vida pastoril do sul do Brasil; no Ser­
tanejo, a mesma vida nas regiões pastoris 
do norte; no Tronco do Ipê, no Til a vida 
agricola da parte do paiz, em que ella é 
porventura mais intensa ou pelo menos 
o meio em que se desenvolve essa vida ; 
na Pata da G asella, nos Sonhos de Ouro, 
na Senhora, na Lucióla, na Diva, a vida 
artificial, fútil, imitativa da capital que é 
a mais alta e nem sempre real expressão 
da civilisação nacional.

Mas não é sómente na vida actual 
que elle pretende dar em livros admiraveis 
a impressão de sua alma de artista. Sedul- 
o tambem, como a todo romántico, o pas­
sado, as origens desta nacionalidade de 
que elle foi, com todos os seus defeitos 
e suas qualidades, um dos mais eminentes 
e mais característicos representantes.

O Guarany, as Minas de Prata, o 
Garatuja, obedecem a este intuito e pro­
curam dar, como a arte o pode fazer, a 
physionomia de uma sociedade em for­
mação, em um vasto paiz selvagem, e re­
sultando do conflicto de uma raça civi- 
lisada e aventureira, com o gentio no 
primeiro estadio quasi de desenvolvi­
mento humano, ás quaes a rapina e a 
conquista aggregava uma terceira, a ne­
gra, que viria ser um factor relevante da 
nova nacionalidade.” (9)

E como é esse um ponto essencial do 
nosso estudo, antes de expendermos 0 nosso

(9) José Verissimo —  Estudos brasileiros. 2.a 
serie, 1894, pag. 155.

juizo definitivo sobre 0 thema em debate, jul­
gamos interessante ouvir o parecer de um 
contemporaneo do autor de Iracema, como 
elle tambem romancista e reconhecido por to­
dos como chefe da geração que lhe succedeu. 
Refiro-me a Machado de Assis que pronunciou 
um discurso no acto de se lançar a pedra fun­
damental do monumento erguido em uma 
praça publica do Rio de Janeiro.

Disse, com 0 seu proverbial atticismo, o 
sentencioso e fino autor de Bras Cubas:

“ O espirito de Alencar percorreu as 
diversas partes da nossa terra, 0 norte e 
0 sul, a cidade e 0 sertão, a matta e o 
pampa, fixando-os em suas paginas, com­
pondo assim, com as differenças da vida, 
das zonas e dos tempos, a unidade emo­

cional da sua obra.” (10).

Estamos agora em condições de operar a 
selecção de sua obra, agrupando os trabalhos 
que apresentam caracteres de semelhança ou 
analogia, e separando os de natureza distincta.

José de Alencar nos deixou um legado 
precioso, não só quanto á quantidade como á 
qualidade.

Elle produziu romances, folhetins, peças 
theatraes, critica, escriptos politicos e juridi­
cos, discursos e poesia.

Os romances que delle conhecemos, são 
os seguintes, na ordem chronologica de pu­
blicação :

Cinco minutos, A Viuvinha, Guarany, As 
minas de prata, Lucióla, Diva, Iracema, O 
gaúcho, A pata da gasella, Guerra dos Mas­
cates, O tronco do Ipê, O ermitão da Gloria, 
Alma de Lasaro, Garatuja, Senhora, Ubira- 
jara, Til, Sertanejo, Encarnação. (18). Ha 
ainda dois fragmentos de romances, publica­
dos respectivamente pela Revista da Academia 
Brasileira de Letras e pela Revista do Centro 
de Sciendas, Artes e Letras, de Campinas. 
São: O pagem negro (4 capítulos) e Um de­
sejo (projecto de romance). (11)

Os folhetins, collaboração hebdomadaria 
do Correio Mercantil, foram enfeixados em

(10) Machado de Assis —  Paginas recolhidas, 
pag. 120.

(11) Ultimamente a Revista do Brasil publi­
cou o fragmento “ A  neta de Anhanguera” .
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volume sob a mesma épigraphe —  Ao correr 
da penna.

Na literatura dramática herdamos: O de­
monio familiar y comedia em 4 actos, Verso e 
reverso, comedia em 3 actos, As asas de mn 
anjo, comedia em 1 prologo, 4 actos e 1 epi­
logo; A noite de S. João, comedia lyrica em 
2 actos; Mãi, drama em 4 actos; Expiação, 
comedia em 4 actos; 0 jesuíta, drama em 4 
actos; Credito, comedia em 5 actos (8).

A  critica mereceu a sua attenção desde o 
tempo de estudante. Deixou-nos as Cartas 
sobre a Confederação dos Tamoyos e O novo 
cancioneiro, alem de artigos avulsos, publicados 
nos jornaes.

Os seus escriptos politicos são : Carta aos 
eleitores do Ceará; Ao Imperador; Ao Povo 
(cartas de Erasmo), Pagina da actualidade, 
Os partidos, O juizo de Deus-Visão de Job; 
A viagem imperial; Voto de graças, alem dos 
discursos parlamentares, do relatorio do Mi­
nistro, de artigos esparsos e de biographias 
de estadistas brasileiros.

A  sua obra de jurisconsulto não é vasta, 
porque a literatura e a politica absorveram o 
cultor do direito. Escreveu: Uma these cons­
titucional, Questão de habeas-corpus, O sys­
tema representativo, A propriedade e Esboços 
juridicos, alem de outros trabalhos inéditos.

Na eloquência manifestou 0 seu talento, 
quando desempenhou as funcçÕes de repre­
sentante do Ceará na Camara dos Deputados 
e quando exerceu a sua acção de Ministro da 
Justiça. Os seus discursos foram reunidos em 
dous volumes: Discursos proferidos na Ca­
mara dos Deputados e no Senado na sessão 
de i86ç, Discursos proferidos na sessão de 
1871 na Camara dos Deputados.

De poesia só conhecemos 0 poema in­
acabado Os filhos de Tupan, publicado na 
Revista da Academia Brasileira de Letras.

Para maiores esclarecimentos e com mais 
detalhe, organisamos a relação que fornece a 
bibliographia do autor, incluindo trabalhos 
ineditos e esquecidos nos jornaes.

Feita a classificação da obra em generos, 
devemos nos preoccupar do estudo systema- 
tico dos romances.

Podem ser divididos em quatro grupos: 
romance historico, romance da vida da ci­
dade, romance da vida campesina e lenda in-
dianista ou pastoral.

«
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A feição do primeiro grupo não é subor­
dinada aos moldes do romance historico como 
foi comprehendido em França por varios es- 
criptores, principalmente por Dumas, nem 
mesmo ao feitio da obra de Walter Scott que 
aproveitou a historia da Escossia, interpre­
tando com fidelidade os costumes, pintando os 
scénarios com exactidão, mas modernisando a 
acção e polindo os sentimentos dos persona­
gens. “ Walter Scott s’arrête sur le seuil de 
l’ame et dans le vestibule de l’histoire, ne choi­
sit, dans la Renaissance et le Moyen âge, que 
le convenable et l ’agréable, efface le langage 
naïf, la sensualité débridée, la férocité bes­
tiale.” , disse Taine na Histoire de la Littéra­
ture Anglaise. Em seus romances é despre­
sada a psychologia da historia, esquece 0 ver­
dadeiro caracter das personagens, moderni­
sando protagonistas e comparsas; mas repro­
duz com carinho de artista 0 meio, os habitos 
e as scenas. Conserva inalterável, auxiliado 
por um meticuloso estudo da historia da época, 
a parte estática dos seus romances; mas de­
vaneia 0 aspecto dynamico, modifica a acção, 
esbatendo 0 entrecho ao sabor da imaginação 
versátil, da phantasia de artista.

Alexandre Dumas explorou mais a parte 
anedoctica da historia, descrevendo façanhas 
de heróes de quilates variaveis e intrigas de 
alcova.

Foi, porém, oriunda do autor de Ivanhoé 
a influencia exercida no espirito de Alencar, 
como já se fizera sentir nos centros cultos da 
Europa.

O grande successo do romancista escos- 
sez reflectiu-se em França e ao lado das imi­
tações rasteiras, desprovidas do surto de inspi­
ração, imprimiu acertada orientação ao mo­
vimento literario, chegando a produzir um mo­
numento de fino lavor que, se não ultrapassou, 
nivelou-se aos moldes da galeria em que fi­
guram “ Waverley” e “ Quentin Durward” . 
Referimo-nos a “ Notre Dame” , de Victor 
Hugo.

Na Italia Manzoni excedeu o mestre na 
comprehensão do romance historico, quando 
escreveu “ I promessi sposi” , admiravel repre­
sentação de uma época histórica.

O reflexo em Portugal actuou fracamente 
em Garrett e de modo mais decisivo em A. 
Herculano que participou também de outras 
correntes de influencia.
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O romantismo brasileiro, derivado dire­
ctamente de Portugal e da França, soffreu 
tambem o impulso dominante, preoccupando 
o espirito de José de Alencar que hauriu a in­
spiração na fonte principal e recebeu o influxo 
mediato.

O autor das Minas de prata lêra e apre­
ciava as obras de Scott, de Hugo e Herculano 
e provavelmente conhecia Manzoni. Mas, desde 
a adolescencia, estudou a historia patria, pro­
curou coordenar a tenue e pallida tradição do 
nosso povo, esquadrinhou a chronica, esme- 
rilhou o nosso passado, investigou as nossas 
origens e pesquizou os elementos de forma­
ção da nossa nacionalidade. E por isso con­
seguiu imprimir um cunho de nacionalismo, 
intervindo com o contingente selvagem poe­
tizado e temperando o desenvolvimento da ac­
ção com leve condimento de historia. O Gua- 
rany é o exemplo frisante dessa modalidade 
de romance historico.

Feição mais accentuada nota-se em Mi­
nas de prata onde o autor circumscreveu o 
enredo em torno de uma lenda ou facto que 
constituiu o espirito de conquista e de cobiça, 
manifestado pelos portuguezes, desde o inicio 
da era colonial.

Os metaes e pedras preciosas desperta­
vam o maximo interesse aos colonisadores do 
Brasil e ao governo da métropole.

Ainda a esse genero de romance perten­
cem A  guerra dos Mascates, o Pagem negro 
(incompleto) e as chronicas dos tempos co- 
loniaes: O garatuja, O ermitão da Gloria e a 
Alma de Lazar o.

Continuando e desenvolvendo o espirito 
nativista de Gonçalves Dias e Gonçalves de 
Magalhães, Alencar escreveu Iracema e Ubi- 
rajara, lendas indianistas que têm o sabor das 
pastoraes. São verdadeiros poemas em prosa 
ou romances lyricos.

A  vida mundana das cidades, nos salões 
de baile e na platea dos theatros, no omnibus, 
na rua do Ouvidor ou nos habitos elegantes 
da sociedade, teve a sua representação em 
Cinco minutos, A  Viuvinha, Lucióla, Diva, 
A pata da gazella, Sonhos dyouro, Senhora, 
Encarnação e Um desejo (incompleto).

O autor ensaia uma psychologia rudimen­
tar, diluida em agua assucarada e embalsa­
mada pela fragancia das flores, o aroma da 
brisa e o halito das virgens. E* o culto do 
coquettismo, da faceirice, das innocentes in- 
triguinhas amorosas e da graça feminil.

Finalmente, apparece a galeria dos qua­
dros sertanejos, a vida bucolica onde, ao lado 
de alguma observação fiel, devaneia o espi­
rito do autor, atravez de temperamentos vá­
rios, sempre rendendo culto ao encanto da 
mulher.

São desse grupo: O gaucho, O tronco do 
ipê, Til e O sertanejo.

Feita a classificação da obra, avultada 
em numero e em variedade, volvamos as nos­
sas vistas para apreciar cada genero de per 
si, iniciando o nosso estudo pelo caracter do­
minante do escriptor.

!I

(Continúa).
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José Martiniano de ñlencar
nrtliur Mottci

O ROMANCISTA
(Apreciação supcinta dos romances, de ac· 

côrdo com a classificação esboçada — Os seus 
processos de romancista — Os effeitos e as causa )

! U

y λ _
ONDO de parte o caso esporádico de 

Nuno Marques Pereira que, nos tem­
pos coloniaes (1725) escreveu o “ Peregrino 
da Am erica'', (1) a primeira manifestação 
do romnace no Brasil operou-se em plena 
phase do romantismo, depois de 1830.

Disputam a primazia chronologica no ge­
nero D. Gonçalves de Magalhães, Joaquim 
Manoel de Macedo, J. M. Pereira da Silva, 
Martins Penna e J. Norberto de Souza e 
Silva. , i,

Sylvio Romero, ma Evolução da Litte­
ratura Brasileira, enumera Gonçalves de M a­
galhães em primeiro logar, citando a novella 
“ Amancia ” na phase de inicio directo com 
0 romantismo (1840-1856). Mas essa novella 
foi publicada na “ Minerva Brasiliense ” em 
1844 e 0 proprio autor, segundo os jn f°rme:> 

^prestados a Ferdinand W olf, não a consi­
dera como a primeira manifestação do ro­
mance no Brasil. (2)

Macedo escreveu “ O Forasteiro ” em 
1839 e deixou-o inédito até 1855. Publicou o 
primeiro romance (Moreninha) em 1844.

Pereira da: Silva, segundo a declaração 
que faz no prefacio de Jeronymo Córte Real, 
publicou esse romance de assumpto portu- 
guez, em 1840, no Jornal do Commercio, col- 
ligindo-o em volume 25 annos mais tarde. 
Também deu á luz da publicidade um esbo­
ço de romance historico “ O anniversario de 
D. Miguel em 1825 ” e uma novella “ Reli­
gião ”, “ Amor e P atria”, ambos em 1839.

Martins Penna desviou-se da sua ten­
dencia natural e expontânea para 0 theatro, 
ensaiando o romance historico com “ Du- 
guay Trouia ” , em 1840. (3)

|i) Sylvio Romero considera essa obra como per­
tencente á litteratura de cordel, representando 0 pe­
riodo precursor do romance, juntamente com os 
contos populares. José Verissimo contesta, a nosso 
vêr com razão, esse caracter de genero novellistico 
ao livro que só tem por intuito propagar principios 
de religião christã e corrigir costumes dos contem­
poraneos.

(2) F. Wolf ·—  Histoire de la littérature Bré­
silienne,, pag. 168.

(3) Duguay —  Trouin, romance historico publi­
cado na S eut in ella da Monarchia ou no Correio de

Joaquim Norberto, 0 autor dos “ Román- 
ces e Wàvellas ”, fez apparecer a sua primefta 
novella, “ As duas orplias” , em 1841.

Podemos, portanto, dar a primazia, em 
ordem chronologica, a Pereira da Silva, em­
bora reconheçamos que elle não contribuiu 
para a formação do romance brasileiro. Os 
seus pallidos ensaios subordinam-se ao mo­
delo do romance historico, exploram assum­
pto portuguez e assimilam-se mais ao genero 
de chronica do que ao novellistico ou de 
ficção.

A  Teixeira de Souza cabe indubitavel­
mente o titulo de fundador do romance do 
Brasil, pondo de parte 0 apêgo e respeito 
absolutos pelas datas e não intervindo com 
a timidez ou inadvertencia de Macedo que 
conservou inedito 0 seu primeiro trabalho- 
durante 16 annos.

Mas, em assumpto dessa natureza, não 
se pode emprestar tamanho rigor á prece­
dencia, pois não se trata de uma descoberta 
scientifica ou de um invento industrial. Não 
é licito affirmar que o autor da primeira 
novella* influísse no espirito dos escriptores 
que continuaram a cj¿tivar o genero. Não 
houve originalidade no methodo de compo­
sição, importado da Europa, e por conse­
guinte só nos interessa a adaptação á litte­
ratura brasileira.

E ’ por esse motivo que José Verissimo, 
com justiça, empresta a Teixeira de Souza 
0 qualificativo de creador do romance adstri- 
cto aos typos, paysagens e costumes brasi­
leiros.

Reservamos, porem, a Macedo funeção 
saliente por elle exercida, conforme demons­
traremos em occasião opportuna.

A  primeira pleiade de românticos, tendo 
Gonçalves de Magalhães na vanguarda, suc- 
cedeu a segunda geração a que pertenceu 
José de Alencar. O autor de Iracema appâ-

1840 em diante segundo affirma o Dr. losé Fran­
cisco Vianna, parente do autor.

Sacramento Blake. —  Diccionario bibliographico.. 
Vol. 5, pag. 377.
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rece na liga sobre o patrocinio de Francisco 
Octaviano, mas permaneceu isolado, longe do 
convivio das coteries, trabalhando no recesso 
do lar ou na redacção do jornal, mas sempre 
arredio e afastado dos grupos. Era dotado 
de um temperamento concentrado, de genio 
pouco expansivo, contrastando com o cara­
cter nimiamente communicativo do nortista 
e do brasileiro em geral.

Possuía admiradores e amigos dedicados, 
mas preferia a acção isolada.

Não foi socio do Instituto Historico, co­
mo o foram quasi todos os románticos, seus 
contemporaneos, e como sóe acontecer a 
quasi todos os litteratos brasileiros, desde a 
fundação desse importante centro de intel- 
lectualidade fundado por Januario da Cunha 
Barbosa e outros. Não collaborou, portanto, 
na conceituada revista trimensal, com.q tam­
bém não fez em outros publicações littera­
rias da época.

Limitou-se a collaborai* no Jortial do 
Commercio e Correio Mercantil ά dirigir 
o Diario.

Mesmo para a defesa da sua attitude 
politica no gabinete de 16 de Julho não pro­
curou conquistar as sympathias de um jornal 
correligionario. Preferiu fundar o orgão, de­
finido pela data da sua ascenção politica, de 
parceria com o seu irmão.

Nunca frequentou a " Petalogica ", nome 
pelo qual era conhecida a pequena livraria 
de Paula Brito, verdadeiro cenaculo litte­
rario das duas gerações de românticos. Ahi, 
no largo do Rocio, publicava-se a “ Mar­
m ota” e reuniam-se Teixeira de Souza que 
foi empregado de Paula Brito, Gonçalves de 
Magalhães, Porto Alegre, Eaurindo Rabel- 
lo, Macedo, Machado de Assis, Quintino Bo- 
cayuva, Casimiro de Abreu e muitos outros 
poetas, litteratos, e até politicos, pois Paula 
Brito alem de typographo, livreiro e escri- 
ptor, era também nacionalista e cabo elei- 
toral.

Attrahido pela vocação manifestada des­
de a mais tenra idade e acudindo ao appello 
de F. Octaviano, fez a sua estreia no Cor­
reio Mercantil, occupando as paginas meno­
res do jornal com os seus folhetins hebdo­
madarios “ 'Ao correr da penna".

Mas o publico só conheceu a sua feição 
de romancista, quando elle dirigia o Diario 
dOíõRio de Janeiro onde publicou Cinco 
Minutos, parte de Viuvinha e o Guarany.

Seguindo ¡a corrente de Idéias, domi­
nante na Europa, cujos elos foram ligados 
ao nosso paiz por Gonçalves de Magalhães, 
Porto Alegre e Gonçalves Dias, os princi- 
paes factores da reforma litteraria, Jòsé de 
Alencar assumiu posição eminente e occupou 
logar distincto, contribuindo para imprimir

verdadeiro cunho de nacionalismo á nossa 
litteratura.

Succedendo aos romancistas da primeira 
geração que apenas ensaiaram o novo genero, 
Alencar abriu larga brecha, destacou-se dos 
seus contemporâneos c tornou-se o coriphêo 
do novo genero litterario implantado no Bra­
sil.

O novo paladino apresentou, como patro­
nos do seu programma de reacção, os vultos 
de Chateaubriand, Walter Scott e F. Cooper.

Do escriptor francez elle soffreu a in­
fluencia principal da esthetica. São o encanto 
e o frescor de colorido em suas descripções ; 
é o enthusia^ipo pel^jatureza, pelo bello c 
pelos sentimentos nobres ; é a esthesia pe­
rante o espectáculo grandioso, que se mani­
festaram em Guarany, Iracema e Ubirajara. 
Do autor de Ivanhoé recebeu o influxo de 
veneração pelo passado, pesqúízando a 'trá- 
dição atravez das chronicas e das paginas 
da nossa historia patria; teve o bafejo de 
inspiração, reconstituindo tempos idos e v i­
vidos, em busca de typos abstractos ou sub­
jectivos que traduzissem o nosso sentir e 
representassem a nossa alma.

Fez-se perdurar essa tendencia ainda nos 
romances citados e principalmente em Minas 
de Prata, nos Alfarrábios (Garatuja etc.) e 
em Guerra dos Mascates.

O caracter nacionalista de sua obra, o 
estudo dos typos regionaes, a predilecção pe­
las marinhas em Contrabandistas e O ermita o 
da Gloria, o impulso da emancipação da nossa 
litteratura e da nossa lingua, dando-lhes fe i­
ção propria e independente da antiga metró­
pole, são predicados que evoluiram do escri­
ptor norte-americano.

Os lineamentos do romance historico de 
Alencar são muito differentes dos que cara­
ctérisant a obra dos seus mestres citados e 
divorciam-se inteiramente dos seus predeces- 
sores em Portugal e no Brasil. Elle não 
seguia a trilha de Alexandre Plerculano, Pe­
reira da Silva, Martins Penna, Macedo e 
Joaquim Norberto. Preparou a fusão do ly- 
rismo brasileiro com as scenas historicas ; 
romantisou os personagens ; pintou as pay- 
sagens com tintas originaes, preparadas na 
palheta de sua fértil imaginação; fez o amal­
gama dos factores da sua individualidade, 
realisando um typo composto, um caso de 
perfeita evolução, actuando como resultante 
de varios componentes.

Constituiu, portanto, uma individualidade 
propria.

Em Guarany elle visou as origens da 
nacionalidade brasileira, creando o symbolo 
do nosso passado nobre, da aristocracia por- 
tugueza, nas figuras de D. Antonio de Mariz, 
o fidalgo austero de rigidos principios de 
moral ; e de Alvaro, o cavalheiro cortez e de 
sentimentos puros, corajoso e delicado, intre-



pido e amoroso. O t^po de aventureiro audaz 
e ganancioso, caracterizando o emigrante eu­
ropeo sem escrúpulos, á cata de fortuna e 
posição, é representado na figura antipathica 
de Loredano. O· elemento indigena que me­
lhor devera ser assimilado pelo invasor foi 
idealisado em Pery que é urna figura subje­
ctiva, um perfeito symbolo representativo dos 
áborigens, do selvagem nativo que acolheu 
o conquistador e foi por elle agredido e 
perseguido, resultando o conflicto que ainda 
hoje perdura, entre a raça branca e o gentio.

A  imagem poetica e meiga de Cecy, cheia 
de ternura e de bondade impregnada, syn­
thétisa o typo ferh'ihino natural do nosso 
meio, symbolisa a mulher brasileira amorosa, 
dócil, sentimental e carinhosa.

Concebendo desse modo o Guarany, não 
participamos da opinião dos nossos criticos 
que, exceptúãndb Araripe Junior, condemna­
ram o indianismo de Alencar.

Por ser demais popular e conhecida a 
creação do Guarany, dispensamo-nos de ex­
por o entrecho e de transcrever trechos que 
definam o estylo e attestem as bellezas con­
tidas no romance.

Quem desconhece a descripção do Pa­
quequcr, o capitulo —  A prece —  e tantas 
outras bellas paginas do livro?

Não approvamos os processos críticos que 
rebuscam inspirações e imitações nos mini­
mos detalhes da concepção de um autor ho­
nesto e de individualidade propria. Deixamos 
por isso de estabelecer confrontos entre o 
Paquequcr de Alencar, o Mcschaccbê de Cha­
teaubriand, o Glenn de Cooper e o Salia de 
Herculano.

Também não encontramos semelhança 
entre Ivanhoe e D. Antonio de Mariz, riem 
entre o solar do fidalgo portuguez e os cas­
tellos de Kenihvorth ou de Lamermoor.

Para nós, Guarany é o poema comme- 
morativo da formação da nacionalidade bra­
sileira; é o hymno que canta a natureza, a 
terra virgem, recamada de densa floresta e 
sulcada de rios caudalosos que serpeiam. entre 
alcantis e despenham-se em massa, de gran­
des alturas, precipitando-se sobre rochas an­
fractuosas.

Nesse romance ostenta-se o estylo des­
criptivo do autor que só logrou exceder, em 
Iracema, a pintura das paysagens. 0  curso 
do Paquequcr, a descripção do solar e arre­
dores, a luta do indio com o tigre, os typos 
de Cecilia e Izabel, a prece e por todas as 
paginas do romance, até o .poetico e myste- 
rioso epilogo, tudo é desenhado com mão de 
mestre, realçando o colorido das tintas, quer 
na representação dos scénarios, quer nos tra­
ços das figuras.

A  acção passa-se á margem do Paque- 
quer, affluente do Parahyba, em 1604.

A parte historica do romance prende-se 
á figura de D. Antonio de Mariz, fidalgo 
portuguez, companheiro de Mem de Sá na 
fundação do Rio de Janeiro, na repressão 
do dominio dos invasores francezes e nas 
pelejas contra os selvagens.

Esse personagem define a época e cara­
ctérisa os costumes 110 desenvolvimento da 
acção entre os civilisados. O grupo de lusi­
tanos, comprehende os aventureiros de outra 
nacionalidade, representa o elemento conquis­
tador, usurpando o sólo dos indigenas, ex­
plorando as riquezas naturaes da região des­
conhecida e implantando o dominio portu­
guez nas immensas terras do Brasil.

Ao lado do elemento invasor apparece o 
selvicola sedento de vingança, porfiando na 
reconquista das suas florestas, luctando para 
assegurar a sua liberdade e tentando recha­
çar os assaltos do inimigo.

E ’ a tribu dos Aymorés que o autor apre­
senta assediando a morada do fidalgo, para 
vingar a morte dos seus semelhantes sacri­
ficados. !í

Mas a parte poetica do romance consiste 
11a adoração do bravo goytacaz pela virgem 
de olhos azues e de cabellos de ouro. Per­
passa atravez das paginas do romance uma 
inspiração subtil que traduz o amor fetichista 
do selvagem. Cecy magoou o coração de Pe­
ry; a graça, a belleza e os encantos da vir­
gem branca domaram a força e a astucia 
do selvagem.

Outro episodio historico prende-se ao ro­
teiro de Roberio Dias sobre as minas de 
prata da Bahia. Foi o thema escolhido para 
o segundo romance historico.

A  acção de As Minas de prata desen­
volve-se nos primeiros anhos do século X V II, 
em plena phase de colonisação da terra en­
cantada, cem annos antes descoberta pelos 
navegantes portuguezes.

O scénario do romance é a Bahia, séde 
do governo geral e foco de attrácção das 
forças vitaes da colonia, para onde conver­
giam os cuidados e as attenções da metró­
pole.

O autor aproveita o ensejo para dese­
nhar, com maestria e sem a preoccupação que 
teria um chronista, a ostentação, a prodigali­
dade e 0 fausto nababesco dos que podiam 
alardear nas sumptuosidades do luxo alimen­
tado pelos fartos rendimentos dos senhores 
de engenho.

De um lado a abundanda referida por 
Gabriel Soares no Tratado descriptivo do 
Brasil, de outro a influencia e riqueza pode­
rosa da igreja, acoroçoados pelos fervores da 
religião, davam á pequena cidade de S. Sal­
vador a importancia aquilatada pelos chronis- 
tas e viajantes.

Reporta-se o autor á occasião da che­
gada do novo governador geral, D. Diogo de
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Menezes, removido da capitania de Pernam­
buco, para apresentar a população heterogé­
nea nas festas de pompa magestosa, cele­
bradas na igreja, no terreiro do Collegio, nas 
praças e vias publicas, adornadas com e s ­
mero. E com estylo a caracter, á feição do; 
classicos, descreve as cerimonias da missa 
cantada e a attitude da multidão de fieis, 
mostrando como se comportavam as beata; 

•de mantilha e como resavam as beatinhas, 
vestidas á andaluza, com vasquinhos e gi­
bões de setim ou damasco, tendo o rosto oc­
culto por longo véo.

Nesse tempo exerciam os jesuítas cam­
panha meritoria em prol dos. selvagens, de­
fendendo-os contra a classe nobre e rica dos 
senhores do engenho que os queriam sujeitar 
á servidão, e desenvolvendo a acção piedosa 

rda catechese. Mas aproveitavam a apparenda 
da propaganda christã para acobertar.os seus 
designios politicos, intervindo geitosametne na 
orbita do poder temporal, avocando a si a 
maior parcella de predominio, praticando fun- 
cção assessorial perante os administradores 
publicos, implantando verdadeira supremacia 
sobre as diversas classes sociaes e gover­
nando familias e individuos.

Cuidavam, como ainda hoje, de fortale­
cer o seu magico poder directivo, accumu­
lando riquezas e dilatando o dominio sobre a 
humanidade.

José de Alencar offerece-nos um exem­
plo da mais requintada astucia, coadj uvada 
por intelligencia robusta e arguta perspica­
cia, a serviço da causa jesuítica, na appre- 
hensão do famoso roteiro de Roberio Dias, 
indicativo do thesouro das minas de prata.

O padre Molina é o vulto representa­
tivo da sagacidade dos religiosos congrega­
dos na ordem fundada por Santo Ignacio de 
Loyola.

Para oppôr obstaculo á táctica do jesuí­
ta, surge a figura do licenciado Dr. Vaz Ca­
minha, o dedicado professor de Estado. 
Mestre e discípulo, per feitamente adiados, 
desenvolvem o plano de defesa contra a co­
biça do religioso cm possuir o roteiro das 
minas de prata.

Àpparecem no romance muitos persona­
gens, destacando-se os que foram citados, 
alem de Ignesita, Elvira, Christovão de A vi­
la, o pagem Gil e Joanninha, a alfelceira.

A ’ intelligencia e aos ardis do padre e 
do licenciado contrapõe-se a coragem e o 
cavalheirismo dos dons amigos inseparáveis·, 
Estacio e Christovam, mancebos da mesma 
raça e temperamento idêntico ao de Alvaro, 
do Guarany.

Ignesita e Elvira substituem Cecy e Isa­
bel, merecendo do autor os mesmos carinhos 
e cuidados na descripçao dos respectivos per­
fis, fazendo sobresahir a gracilidade, a inno­
cencia, e a belleza dos typos femininos.

Não possuem menos encantos as figuras 
da travessa e maliciosa alfeloeira e do amo­
roso e destemido pagem.

Mas não é só o desenho dos persona­
gens que merece destaque ou menção espe­
cial ; ha também scenas admiravelmente bem 
descriptas, como a da cavalhada, festejo tra­
dicional, já quasi esquecido, que só mereceu 
referencias de Alencar e Macedo.

Já assistimos, em nossa infancia, a va­
rios torneios dessa natureza, entre mouros e 
christãos. Foi na cidade de S. Matheus (Es­
tado do Espirito Santo) onde todos os annos 
eram solemnisadas duas datas catholicas com 
as apreciadas cavalhadas.

E ’ pena que se não cultive a tradiçãa 
em o nosso paiz. Os torneios referidos po­
diam constituir o divertimento predilecto dos 
rapazes de hoje, que formam sociedades hip- 
picas, limitando-se a transplantar para o 
nosso meio a insípida caçada da raposa.

O segundo romance historico de Alencar 
demonstra mais nitida comprehensão do nos­
so passado, obedecendo á influencia ancestral, 
como dizem os francezes. Subordina-se me­
lhor ás narrativas dos chronistas, reprodu­
zindo costumes de antanho, estudando com 
maior attenção os elementos constitutivos da 
nossa nacionalidade e reconstituindo os scé­
narios dos tempos coloniaes.

Mas, se o romancista evoluiu no processo 
e melhor adaptou o estylo ao genero, mo­
derou a inspiração ou o surto poetico que 
attingiu á meta de perfeição no Guarany.

Não ha cm Minas de Prata nada que se 
compare ao delicioso epilogo que lembra a 
tradição indigena do diluvio de Tamandaré,

Fia no segundo romance phantasias de 
máo gosto, como por exemplo a dos tres sel- 
vegens : Olho, Ouvido e Faro. São conce­
pções mais proprias para os contos infantis 
de Perrault ou de Grimm.

Como essa, outras manifestações de in­
verosímil e de extraordinario ha nos roman­
ces de Alencar. Parece que elle arrosta in­
tencionalmente esses escolhos, com o intuito 
de vencer difíiculdades, patentear o seu ge­
nio pittoresco e idéalisai* os seiis personagens 
com o poderoso engenho de sua imaginação. 
Exemplos dessa natureza pullulam nos seus 
romances. A ’s vezes, nas scenas mais simples, 
nos casos mais particularisados ou nas des- 
cripções mais singellas, elle attinge á situa­
ção imprevista, généralisa um symptoma 
psychologico, complica o facto ou altera o 
matiz e a tonalidade da páysagem.

A  lucta de Pery com o tigre, a inter­
venção do indio para salvar a vida de Cecy, 
em varias emergencias (no Guarany) ; o 
incendio da matta e as scenas do sertanejo 
com a onça e Aleixo, nos galhos das arvores 
(no Sertanejo) ; a fascinação de Bertha pela 
serpente, a peleja de João Féra com os quei-
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xadas e innumeros factos (em Til) 
situações em Diva, Lucióla, Senhora ; 
manifestações analogas em todos os 
ces.

varias
emfim,
roman-

As Minas de Prata não podiam escapar 
á influencia e apresentam exemplos multi­
plos de divagações imaginativas e de exag- 
geros no estylo pittoresco : o torneio no ter­
reiro do Collegio, a peleja do capitão do mal­
to para salvar a vida de Christovào, as proe­
zas de Vilarzito, a evasão de Estacio do cár­
cere, a acção dos tres sentidos, a viagem ao 
Rio no bergantim e muitas scenas são attes- 
tados das nossas asserções.

O romancista afasta-se da directriz tra­
çada, abandona o processo que o devia guiar 
no genero historico e envereda-se por mean­
dros, para invadir o dominio do romance de 
capa e espada.

E nos surtos · i que o conduzem a essas 
paragens, devaneia como poeta, deixa-se con­
duzir por verdadeiro arroubo de imaginação 
para depois retornar o fio emmaranhado, 
despertando do enlevo.

Araripe Junior considera, com acerto a 
nosso vêr, esse romance superior a Os mis­
terios de Paris, O conde de Monte Christo, 
Os Mohicanos e Os rnysterios do povo e 
conclue :

“ Si o merecimento de obras se­
melhantes está essencialmente na illu- 
são que podem causar as disposições 
do contraregra, os alçapões bem ma­
nejados, as machinas corrediças, as 
mutações rapidas, as decorações, as 
ribaltas, desafios e duellos a propo­
sito, scenas de calabouço, caçadas 
vertiginosas, rendez-vouz, evasões, 
perseguições por amor, dedicações ca­
valheirescas, conspirações abortadas, 
As Minas de prata são sem contesta­
ção uma obra prima” . (4)

A esses processos romanescos e ao ge­
nero novellistico conhecido sob a denomina­
ção de capa e espada, allia o autor do roman­
ce brasileiro a feição nacionalista, tentando 
reconstituir episodios e costumes, factos e 
physionomia do nosso passado, na era colo­
nial. Lendo com afinco as obras de Gabriel 
Soares, Fernão Cardim e outros chronistas, 
cultivando os classicos quinhentistas e se­
duzido pelo estudo da ethnographia selvagem, 
consegue explanar a sua concepção esboçada 
no Guarany, encarando a formação da nossa 
nacionalidade em face dos elementos inte­
grantes, emprestando ao estylo modalidades 
características e não despresando o seu culto 
pelo lyrismo indianista.

Km 1874 appareccu o terceiro romance 
historico, “ O Garatuja ", composto annos 
antes, segundo affirmação do autor. (5)

De todos os trabalhos congeneres é o 
que mais se subordina á chronica dos tempo? 
coloniaes, merecendo do autor essa classih- 
cação em sub-epigraphe. E’ 0 primeiro volu­
me da serie denominada Alfarrábios, cujo 
tomo segundo encerra duas novellas.

Alencar pretendia explorar o genero, 
continuando a publicar outros volumes dos 
Alfarrábios; e certamente deixou ensaios en­
tre os ineditos conservados pelo seu filho.

Para attestar o cunho historico da nar­
rativa, o romancista indica uma das fontes:—  
Annaes do Rio de Janeiro, pelo Dr. Bal­
thasar da Silva Lisboa.

Não tivemos ensejo de consultar o tomo 
referido, 0 terceiro, pois não encontramos a 
obra epi S. Paulo; mas a impressão causada 
pela leitura nos incutiu a convicção da authentί­
ο idade de alguns personagens, como por exem­
plo a trindade constituida pelo licenciado 
João Alves,. ,0 bacharel Mendes Duro e o 
frade franciscano João de Lemos.

Os typos desenhados com mais esmero 
são os de Garatuja, Martha e da Snra. Fon­
d a da Encarnação..

O primeiro é um mixto do Gavroche e 
do Leonardo do “ Sargento de Milicias".

O engeitado Ivo, conhecido sob a alcu­
nha de Garatuja, por ser um artista expon­
tâneo que matava 0 tempo borrando paredes 
e pintando telas, é o verdadeiro represen­
tante da raça dos garotos. Era 0 enfant ter­
rible da cidade de S. Sebastião, perseguindo 
os padres e as beatas, divertindo-se em matar 
passarinhos e praticar outras maldades.

Manejava o pincel com habilidade, trans­
formando-o em arma de satyra ferina e 
tornando-se temido de todos, até que se ine­
briou pelos olhos negros de Martha, a sua 
companheira de travessuras, sujeitando-se ao 
sacrificio imposto de abandonar o baixo mis­
ter de pintura, para se dedicar exclusiva­
mente, ao cartorio do sogro onde exercia 0 
officio de escrevente e preparava-se para de­
sempenhar as funcçÕes de tabelliãp.

Era como Gregorio de Mattos na Bahia, 
o terrível satyrico que, em vez de compor 
decimas ou glosar motes, debuxava figuras 
allegoricas, garatujas e caricaturas, castigan­
do as fraquezas alheias.

Nas veias de Martha corria o mesmo 
sangue que estuou mais tarde nas arterias 
da dissimulada Capitú, creação de Machado 
de Assis em D. Casmurro.

A Snra. Ponda da Encarnação, figura 
de beata maldizente, lingua afiada “ que fazia 
v regateira, mas não se occupava de

♦
( d )  Araripe Junior —  José de Alencar, perfil 

litterario.
J O  M“ 0 Curatu ia estava feito; 

■ ’ f y  ma . diz o autor em nota a 
Guerra dos Mascates, pr.g. 1S1.

faltava-lhe apenas 
ppensa ao i.° vol.
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outra cousa senão ele espreitar por detraz 
da rotula o que ia pela rua, para enredar os 
visinhos e fallar mal da vida alheia” , é um 
representante do realismo.

0  Garatuja e Memorias de um sar­
gento de milicias de Manuel de Almeida 
constituiram talvez as primeiras manifesta­
ções do romance naturalista do Brasil. O 
romance de Alencar tem graça, encerra typos 
bem estudados, reproduz costumes e prima 
pela forma e leveza de espirito. O traba­
lho de Manoel de Almeida 6 mais expontâ­
neo, affecta com mais propriedade os moldes 
do naturalismo e estuda melhor os caracte­
res dos personagens.

Como reconstituição do passado também 
o segundo sobreleva o primeiro ; mas con­
fessamos a nossa predilecção pelo Garatuja, 
uma das mais felizes concepções do roman­
cista cearense, sob o ponto de vista do ^pro­
cesso artístico.

O segundo volume dos A lf  arrabios,
ou chronica dos tempos coloniaes, contem 
duas novellas: 0  ermita o da Gloria- e Alma 
de Lazaro. (6)

Em 1608, trinta e tres annos depois de 
fundada a cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro, desenvolve-se a acção do primeiro 
románcete. Nesse tempo os fracezes já ha­
viam sido expulsos da formosa bahia onde 
construiram o forte de Coligny.

Entretinham-se, porém, na costa e manti­
nham uma feitoria em Cabo Frio onde pas­
savam contrabandos e faziam o trafego do 
pau-brasil.

Os portuguezes moviam tenaz persegui­
ção aos invazores, bem como aos flamengos 
e inglezes, organisando expedições maritimas 
com os recursos de que dispunham. E, para 
facilitar a acção repressiva, permittiam que 
os colonos exercessem o corso contra os 
rivaes.

Aproveitando-se dessa passagem da nossa 
historia,, Alencar descreve a vida maritima 
com todo o detalhe, dando liberdade ao seu 
estylo descriptivo e tendo azo de praticar os 
processos de Cooper, como já o fizeram com 
os “ Contrabandistas ” , trabalho consumido 
pelo fogo. Assim succedem-se descripção de 
borrasca, scenas de combate e façanhas mari­
timas, a par de um simples entrecho român­
tico, caso de um amor mal succedido, de 
Ayres de Lucena pela filha de um corsario 
francez que elle venceu. Morre a jovem na 
egreja, quando se realisavam as suas nupcias 
com Antonio Caminha, e Ayres de Lucena 
fez-se ermitão.

Não representa essa novella o minimo 
interesse historico, limitando-se a aproveitar 
a lucta entre corsarios, quando os francezes

cobiçavam as riquezas naturaes do Brasil, e 
a fundação da ermida de N. VS. da Gloria, 
no outeiro do Cattete.

A outra novella é o f ructo das reminis­
cencias historicas do autor, quando esteve 
em Olinda, evocando o passado junto ás 
ruínas do antigo convento de S. Francisco, 
do collegio dos Jesuítas e dos fortes do Mar 
e S. Jorge.

A mesma impressão sentimos, quando de 
passagem pelo porto de Cabedello, visitámos 
o forte construido pelos hollandezes, reme­
morando o periodo das luctas com os bata- 
vos e a tenacidade manifestada pelos luzo- 
brasileiros que conseguiram expulsar o ele­
mento invasor.

Lma noite em que o autor sonhava no 
adro do vetusto convento, encontrou-se com 
um velho pescador que lhe narrou a triste 
vida de um morphetico, isolado do mundo 
pelo asco e pavor que incutia nos seme­
lhantes.

Descobriram uma caixa de folha que 
guardava uma memoria sobre episodios da 
guerra hollandeza e um diario de lazaro.

A segunda parte da novella reproduz o 
diario ou ristoria do sofírimento pungente 
de um infeliz que se encontrou abandonado 
de todos, inclusive dos entes caros que lhe 
deviam uma insignificante parcella de pie­
dade e de sentimento caridoso.

E ’ triste lembrarmo-nos que na escala 
dos soffrimentos humanos subsistem alguns 
que não logram lenitivo e permanecem es­
quecidos da scienda e da caridade.

Quanto orgulho vão ! quanta vaidade 
estulta !

A ultima producção de Alencar, classi­
ficada no genero de romance historico, é 
a Guerra dos Mascates. Foi escripta na se­
gunda phase da sua carreira litteraria, quando 
elle adoptou pseudonvmo —  Senio —  (7)·

Essa rebelião foi mais que um symptoma 
de nativismo : attingiu a uma verdadeira ma­
nifestação de nacionalismo, acrisolado pela 
guerra hollandeza.

A cidade de Olinda soífreu as conse-' 
quencias dos combates, sendo quasi arrasada, 
e a de Recife prosperou, supplantando a sua 
visinha. D ’ahi surgiram as rivalidades entre 
os senhores de engenho que representavam 
a aristrocacia pernambucana e os negociantes 
portuguezes estabelecidos na povoação mari­
tima, conhecidos sob a alcunha 'pejorativa de 
Mascates.

Com o florescimento da nova cidade, de­
cadente a antiga, explodiu a rivalidade entre 
ambas e veio a aspiração de autonomia de

(6) Publicadas em 1873. se bem eme a segunda 
fosse escripta em Olinda, quando José de Alencar 
fazia 0 curso de direito.

(7) Foi começado em 1870,-entrando nos prélos 
no anuo seguinte; mas só em 1873 appareceu 0 pri­
meiro volume e em 1874 0 segundo.
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Recife. Os mascates, apeados da administra­
ção do municipio pelos nobres de Olinda, 
pleitearam perante a métropole a indepen­
dencia do novo centro urbano, elevando-o á 
categoria de cidade. Deferida a pretenção, o 
Governador Castro cumpriu as ordens do 
reino e foi o mesmo que atear a chamina no 
rastilho de pólvora. A discordia latente tomou 
incremento, houve expansão de odios e re­
bentou a desordem com a desobediencia.

Os revoltosos aproveitaram-se da diver­
gencia entre o bispo de Olinda e o governa­
dor de Pernambuco, sitiaram Recife e con­
seguiram a victoria, fazendo o capitão gene­
ral partir para a Bahia, acompanhado dos 
ricos negociantes portuguezes.

Succedeu um periodo agitado e venceu 
o prestigio do poder, acatando-se a resolu­
ção da meropole.

José'1 de Alencar aproveitou esse thema e 
foi accusado de haver urdido um romance 
a clef e redigiu a sua defesa em uma adver­
tencia inserta no segundo volume publicado 
um anno mais tarde.

Amittimos a sinceridade do autor e accei- 
tamos a figura de Sebastião de Castro Caldas 
como sendo a do governador e capitão geral 
de Pernambuco em 1710, embora reconheça­
mos, como confessa aliás o romancista, o sai­
nete das allusões, neste e em outros livros 
da segunda phase.

A  traços rapidos apresenta-se a rivali­
dade, estimulada pelo bairrismo, entre os de 
Olinda e os de Recife, e apparece um caso 
de amor que se prende ao assumpto. Referi- 
mo-nos ao casamento de D. Leonor, descen­
dente de um nobre, com Vital Rabello, mas­
cate de origem. Realisam-se os esponsaes por 
intervenção directa do governador, mas houve 
immediata separação dos conjugues. Nem 
Vital podia supportar a affronta de residir 
em Olinda, nem D. Leonor poude acompa­
nhar o marido, por obediencia aos tios, so­
brevindo o divorcio provável dos noivos, a 
scisura entre as respectivas familias e, por 
conseguinte, entre os nobres e mascates, e o 
incremento de odios alimentados pelas riva­
lidades e ambição de hegemonia.

Vital é da mesma tempera de Estado 
das Minas de Prata; D. Leonor participa do 
caracter de lgnesita ; Martha assemelha-se á 
sua homonyma do Garatuja, como Nuno de­
corre de Ivo e Gil.

Araripe Junior concorda com o juizo 
externado ému um jornal, quando foi publi­
cado 0 romance, de se tratar de uma satyra 
a D. Pedro II, Rio Branco e Sayão Lobato, 
disfarçados nas figuras de Sebastião de Cas­
tro Caldas, do Capitão Barbosa Uma e do 
ajudante Negreiros, chegando a acoimar 0 
romance com 0 epitheto de pamphleto poli­
tico.

N ã o  subscrevemos absolutamente o con­
ceito do erudito critico brasileiro. Defende­
mos Alencar do delicto que lhe foi imputado 
e contestamos que D. Pedro 11 e o Visconde 
do Rio Branco fossem as imagens que inspi­
rassem semelhantes retratos.

Anatole France alludindo á aversão que 
tinha Balzac pelos personagens historicos,

“ Le romancier bien inspiré prend 
pour ses héros les inconnus que l’his­
toire dédaigne, qui ne sont personne 
et qui sont tout le monde, et dont le 
poète compose des types immortels. 
C ’est ainsi qu’un poème ou un roman 
peut nous faire voir le peuple, la 
nation et la race, cachés souvent 
dans l’histoire par un rideau de per­
sonnages publics ".

Não é 0 caso vertente, bem o sabemos, 
mas a elle se applica, se attentarmos o cara­
cter secundario dos personagens historicos 
aproveitados no romance.

Varnhagen, João Ribeiro, Pereira da Sil­
va e outros historiadores do Brasil não se 
preoccupam, com a personalidade do gover­
nador de Pernambuco nem fornecem os 
traços característicos do seu temperamento; 
não descrevem os seus habitos nem se refe­
rem á sua vida.

Limitam-se a narrar os acontecimentos, 
demonstrando a parcialidade do governador 
a favor dos mascates e contra os pes rapados, 
como eram appellidados os nobres desprovidos 
de recursos financeiros.

A  historia só nos diz que Castro Caldas 
era partidario da representação do elemento 
portuguez no poder municipal e nos cargos 
administrativos e prestou á Córte informação 
secreta, favoravel á creação da villa do Re­
cife, com o intuito de fomentar 0 progresso 
da antiga cidade Mauricia e favorecer os 
portuguezes na realisação do seu plano.

Certamente foi da chronica, segundo a f­
firma Araripe Junior, (8) que o autor da 
Guerra dos Mascates extrahiu as feições 
características do governador e seus ajudan­
tes para compor os lineamentos dos persona­
gens do seu romance. Eis o que escreve 
Alencar na nota appensa ao primeiro volume 
(■ ■ 2.a edição) pag. 182:

“ A Guerra dos Mascates é talvez 
dos factos da nossa historia colonial 
aquelle de que nos ficaram mais co­
piosos subsidios. Temos acerca dessa 
grotesca revolução o informe dos 
dons partidos, os quaes, como sempre 
acontece, exaggeram cada um por 
sua conta.

(8 )
Cama

Araripe Junior cita a 
Rabeca.

memorias historicas
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Dos personagens, (pie a historia 
memorou, o principal é sem duvida 
Sebastião de Castro Caldas, governa­
dor e capitão general de Pernambuco 
posto ao (pial foi promovido depois 
que deixou o governo da capitania 
do Rio de Janeiro, onde serviu entre 
os annos de 1695 a 1697.

Do seu caracter, como dos factos 
que referem os chronistas, não care­
cemos de occupar-nos aqui, pois me­
lhor se verão do texto da obra, es­
pecialmente do segundo volume, onde 
a acção se desenvolve.

Foi este governador muito calu­
mniado, em seu tempo, acabando por 
lhe faltarem os amigos e defensores, 
em qualquer dos partidos ; até mes­
mo n’aquelle a quem por ultimo se 
entregara. E ’ a sorte dos caracteres 
dubios e perplexos, que dirigindo to­
do seu esforço a manter-se em equi­
librio entre as idéias e os homens, 
(piando uma vez falseiam, não acham 
esteio e despenham-se ".

E ’ chegado o trecho transcripto por Ara- 
ripe :

“ Compilando-se o vulto histori­
co, alem de vingar sua memoria con­
tra a injustiça e aleive dos coevos, 
erigi em vera effigie, para exemplo 
dos posteros, a estatua dessa politica 
sorna, tibia, sorrateira e esconsa, que 
á maneira da carcoma róe e corrompe 
a alma do povo

Note-se que esse trecho está contido na 
alludida nota e não no texto do romance.

Fazendo-se o confronto entre 0 segundo 
imperador do Brasil e o governador da 
Guerra dos Mascates não se pode concluir 
que o segundo seja um personagem allego ri­
co, representativo do nosso ultimo monarcha. 
O parallelo acarretará dissemelhanças pro­
fundas. O mesmo succeclerá em relação ao 
Visconde do Rio Branco.

Não contestamos, já 0 dissemos, as allu- 
sões que muitas vezes Alencar, Macedo e 
outros escriptores fizeram em suas obras, sem 
contudo sacrificar a unidade da concepção 
ou o valor do trabalho.

Para corroborar a sua asserção, o illustre 
autor do perfil litterario lembra a adverten­
cia ou prologo da obra em que o autor “ se 
entrega em cheio á composição de um tratado 
chocarreiro sobre as eleições em nossa terra, 
e observa, como outra prova, 0 facto de ser 
a obra denominada “ prologo de comedia” .

Nesse ponto tem razão de condemnar a 
a opportunidade do desabafo, sem.que possa 
contestar a veracidade dos conceitos e a justa 
medida da carapuça. Com effeito, José de

Alencar, depois que fora ministro, perdeu a 
calma de espirito e tornou-se um revoltado 
da politica, nao despresando ensejo para ex­
travasar a bilis.

hinalmente para attenuar o reparo acri­
monioso, Araripe recorreu a um anesthesico :

Diz um critico que Milton in­
voluntariamente retratou Carlos I e 
Cromwell em Jéhovah c Satan, 0 
principe de Galles em Jesus, e 0 mé­
nage inglcz, com toda a sua respe­
ct abilit y, no formoso par de Adão e

Mas para nao produzir a insensabilidade 
completa, foi além :

“ O que o poeta inglez praticou 
por influencia fatal do meio e do 
momento, José de Alencar fel-o por 
malicia, —  por urna malignidacle quasi 
estou a dizer, feminil” .

E que assim fosse; seria por ventura o 
unico .J Não ha na litteratura de todos os po­
vos uma infinidade de exemplos dessa natu­
reza?

O que se não pode pôr em duvida, e 
nesse ponto estamos de accòrdo, é que 0 autor 
do Guarany desviou-se de sua tendencia pri­
mitiva, assumiu uma feição satyricà e adqui­
riu um humour contrafeito.

k* O pagem negro " e “ A neta de Anhan- 
guera ” são ensaios que merecem citação.

A apreciação geral, em conjuncto, do 
romance historico de Alencar se impõe, afim 
de tirarmos as conclusões.

Não fizemos a analyse de cada obra de 
per si, por ser tarefa incompatível com o 
plano do nosso trabalho que deve ser resu­
mido. Limitamo-nos a fazer ligeiras aprecia­
ções isoladas, com 0 intuito de definir a im­
portancia do cabedal ligado á litteratura bra­
sileira. Resta-nos fazer as deducções.

Conforme já accentuámos, José de Alen­
car não podia escapar á influencia do genero 
—  romance historico. Desde a sua mocidade 
orientou 0 seu estudo em assumptos patrios, 
absorvendo toda a sua attenção em pesquizar 
o cunho de nacionalismo da nossa existencia 
social. Recebeu, alem disso, 0 poderoso influ­
xo dos autores extrangeiros que lhe serviram 
de mestres.

Walter Scott traçou-lhe a directriz, como 
já actuára em França e Portugal, em relação 
a outros escriptores.

A  primeira difficuldade que sentiu, foi a 
de reconstituir com fidelidade ou precisão o 
nosso passado, por ausencia de materiaes. De 
um lado a escassez de trabalhos historicos, 
o que se não verifica 11a Inglaterra, França 
e mesmo em Portugal ; de outro a parcimonia



ou mesmo carencia de dados e recursos cm 
os nossos muscos e archivos ; a falta ele meios 
de transporte e de conhecimentos regionaes ; 
tudo serviu de obstaculo ao desenvolvimento 
do seu plano.

Todos esses embaraços contribuiram para 
desvirtuar o sentimento historico, prejudi­
cando o meio, clisfaraçando os costumes e 
adulterando a psychologia dos protagonistas e 
comparsas. O resultado fatal foi a phantasia 
intencional nas evocações e na reproducção do 
ambiente, a tendencia para as aventuras ex­
travagantes, tangenciando as raias do melo­
drama.

Foi o que sucçedeu, mas sem as mesmas 
causas, a Victor Hugo, em Han d'Islande, e 
a Balzac cm Les chouans

“ Ce qui fait que les chouans ne 
sont pas un des bons romans de Bal­
zac, c’est qu'ils sont historiques à la 
manière des romans de Walter Scott. 
On essaie de nous y intéresser à la 
“ résurrection d’une époque historique, 
par le moyen d’une donnée sentimen­
tale dont le romanesque passe les bor­
nes de l’invraisemblance; et le dé­
veloppement de cette donnée rappelle, 
même à ceux qui ne les ont pas plus, 
le mélodramatique d ’Argow le Pirate 
et de l 'Héritière de Biraguc. Il y a 
là des fantômes, il y a des souter­
rains, il y a des cachettes “ pleines 
d’or ” ; il y a aussi des êtres humains 
à l’épreuve des balles, et même de.la 
baionette, aussi longtemps du moins 
qu’il le faut pour conduire l’intrigue 
jusqu’à son dénoument” . (9)

São reparos que se applicam perfei- 
tamente as Minas de prata.

Alencar não se expoz ao insuccesso de 
Alfredo de Vigny em Cinq-Mars, porque foi 
muito sobrio em explorar assumptos histo­
ricos e não se aproveitou de nenhum perso­
nagem de destaque ou muito vulgarisado. Nos 
seus romances, com excepção talvez da Guerra 
dos Mascates, o fio historico é muito tenue 
e os typos aproveitados são muito secun­
darios.

Elle seria incapaz de compor uma obra 
sob os moldes da Chronique de Charles IX  
de Prosper Merimée, adstricta exclusivamente 
á historia, bem documentada e subordinada 
aos conhecimentos perfeitos da archeologia de 
uma determinada época. Dizemos incapaz, 
não só pelas razões referidas, como também 
pela opposição franca do seu temperamento de 
artista. As suas concepções pendem mais para

o genero epico-romanesco do que para 0 his­
torico, a exemplo de Victor Hugo em Notre 
Dame de Paris c Les misérables.

Não lhe queremos mal nem 0 condcmna- 
mos por isso. “ O prazer que experimenta­
mos em considerar um caraceter ideial nada 
perderá por concluirmos que esse caracter 
não passa de uma ficção poetica; porquanto 
é sobre a verdade poetica, e não sobre a ver­
dade historica, que repousa qualquer impres­
são de sentimento esthetico. Ora, a verdade 
poetica não consiste em que tal ou qual assum­
pto tivesse effectivamente acontecido, mas em 
que tivesse podido acontecer, isto é, em que 
0 proprio assumpto seja possível. Assim a 
força esthetica deve necessariamente residir 
sobretudo na ideia da possibilidade” . (10)

E ’ o motivo porque a critica descortina 
em sua individualidade a obsessão de Cha­
teaubriand, com quem tem muitos pontos de 
contacto : a alma solitaria e forte dóse de 
orgulho, poder accentuado de imaginação -e 
espirito romântico. Como o mestre, elle não 
revelava o mais leve pendor para 0 realismo ; 
era romântico na forma e 11a ideia.

As imagens objectivas, 0 mundo exterior 
e as paysagens, sobretudo, exerciam attracção 
intensa sobre o cerebro do creador do Gua- 
rany. Como 0 autor de Atala, elle revela a 
inopia de capacidade philosophica e distin­
gue-se como artista, na exteriorisação das 
imagens que lhe acodem ao cerebro e na fa­
culdade de produzir emoções estheticas.

Applica-se-lhe perfeitamente o conceito de 
Lanson emittido para Chateaubriand :

“ Il jouissait par les yeux, il avait 
cette sensibilité du peintre qui per­
çoit des beautés invisibles à la foule 
dans le dessin d’une attitude ou d’un 
mouvement, dans les transparences ou 
les brumes de l’air, dans l’harmonie 

• des tons et des lignes d’un paysage 
immobile ou d’une foule grouillante. Si 
sa psychologie est insuffisante, c’est 
qu’il voit seulement ses personnages ; 
il ne les analyse pas. Et leur vision 
ne se forme pas en lui selon l ’idée 
d’un certain rapport du physique ou 
moral, mais selon l’idée de beauté. 
Au lieu de décrire des états moraux, 
il dessine des attitudes, aimables, tou­
chantes, tragiques ; il fait des grou­
pes et des tableaux” . (11)

Extasia-se perante a natureza ; deixa-se 
enlevar pelo mais simples aspecto do ambien­
te; sente arrebatamientos pelo que é bello e 
agradavel. E ’ um poeta pantheista.

(9) Ferd. Brunetière —  Honoré de Balzac, 
pag. 99.

(io) Schiller —  Esthétique, pag. 144.
( t i ) B. Causón Histoire de la littérature 

française, pag. 902.

P a n o plia



Explica-se incidentemente a causa da sua 
inclinação para o inverosímil e da amplifica­
ção do seu estylo descriptivo multiplicando 
comparações e metaphoras.

A inverosimilhança, corollario do tempe­
ramento do escriptor brasileiro, prejudicou 
parte da obra, diminuindo a força esthetica 
que, na expressão de Schiller, “ deve residir 
necessariamente na ideia da possibilidade".

Sentimos não poder salientar exemplos 
das nossas affirmações e transcrever trechos 
demonstrativos do estylo romancista.

O caracter do nosso estudo não comporta 
as narrações de entrechos e a sua extensão 
pão permitte a analyse e a dissecação da obra. 
Já fizemos muito, talvez ultrapassando o nosso

intuito, em esboçar julgamentos distinctos pa­
ra cada livro.

Não pretendemos dizer que seja inútil ou 
dispensável semelhante processo. Reconhece­
mos as suas reaes e importantes vantagens, 
mas devemos nos abster da tentativa, para 
evitar desenvolvimento demasiado do nosso 
ensaio. Continuaremos, portanto, a fazer apre­
ciações de caracter geral, julgando a obra em 
conjuncto e evitando o processo, censurável 
e sem proveito, de separar o trigo do joio e 
da zizania para despresar o substancial ou 
essencial e aproveitar o secundario, o palhiço. 
Preferimos os methodos da critica positiva e 
não nos seduzem às normas da critica demo­
lidora.

Ρανοπ.ιλ


